
Assim tudo começou]

Quando realizaram esta operação, enga�e do Módulo·Lunar ao Módulo-rle.Comando,.a
caminho da Lua LeveI! Haise ti Swigert ia mais: imaginaram q li e sua missão estaria
f .,dada a um fr';casso. Ó "Aquário" .;_ êsfe o apelido do engenho .de àlunissagem -

deveria ser ESpatifado contra a Lua, depois de utilizado. Sua presença, gr�dado �o
nariz do Módu!o·de·Comando, foi, até aqui, a salvação dos três astronautas, pOIS perrru-
'tiu a' útilização de seus' recursos' para lan çar a nave de volta ao nesse Planêta. Mesmo
ainda destinado a permanecer .eternamente no espaço sideral, ninguém _:_ m,;,ito menos

Levei Haise e Swigert - esquecerá a valia d I) "Aquário" nesta aventura aspaciaí, fadada
a ';m registro mais espetacular na hislória do q li e a própria conquista do satélite

-- -- por John Armstrcng -- ._.-.-

D:retor: ARfNOR FROHSTOCK

--
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INDAIAL (Cidade) 15 -­

As 11 horas de ontem na

Comarca de' Indaial, onde

corre o 'processo desde no­

vembro do ano passado, fo­
ram penhorados os imóveis
do Ginásio Indaial, desta

cidade, em ação Executiva
Fiscal movida pelo Inst\­

tuto Nacional de Previdên­

cia' Social, contra o edu­
candário.

Na sentença de penhora,
dada pelo' Juiz Dr. Arlin­

do Bernart, está incluído,
além do prédio de dois an­

dares um .galpão de alve­

naria. A dívida do Giná­
sio Indaial, para com o

INPS, é de NCRS 4,258,10.
e vem desde julho de 196B.

Com correção monetária,
juros, custos processuais e

honorários advogatícios, a

dívida deverá atingir qua­
se à 7 mil cruzeiros novos.

Recorde-se que no ano

no do Estado, mas até o

momento ainda não foram

passadas para o Estado as

escrituras dos terrenos e

,
.

prédios, que' constituíam o

acêrvo do educandário, _çleci­
de 1960, data de sua funda":
ção.

passado, o Ginásio Indaial,
que era mantido pela Asso­

ciação Indaialense de En-'

síno, passou para o govêr-

FLORIANÓPOLIS <CIDADE) - 15 - O Ministro dos

Transportes, Coronel Mário David Andreazza, comuni­
cou ao chefe do 169 Distrito Rodoviário Federal, sedia­
do nesta capital, que virá a Santa Catarina no pró­
ximo dia 21.

Andreazza marca dia
,,'
..

garão Blumenan ao Mundo,
pela televisão. Esta remessa
deveria ser feita por via ae•.

rea, mas devido a ímpossí
bilidade deste transporte,.
foi realizado por via marí-

Bôlsa

21 para visita à se"

,de televisão. para

canal

tima. Deveria chegar :10

Brasil, do .Japão, no próxi­
mo dia 10 de maio, sendo

I
. que dez' dias. após seriam
realizados os testes para �

instalação defínitiva em

terá
de telex

LOTERIA

O Ministro Andreazza, segundo o comunicado, che­
gará por volta das 11 horas' daquele dia à Imbítuba;
onde visitará as obras. do município, inspecionando
logo a seguir o trecho Tmbítuba-Floríanópolfs, da BR�
101. O regresos do' Ministro AIidreazza dar-se-á no
mesmo dia, à Guanabara.

EMBRATEL recebe equipamento
a -Copa

Chegaram ontem a Blu­

menau, para a E:M:BRATEL
os cabos ··coaxiais, forned­
dos pela Sumitomo dO' Ja­
pão, e o. equipamento ter.
mlnat para os cabos, que li.

FEDERAL
Extração de ontem:

19) prêmio: 03·608 ----'- sp

29) prêmio: 48.333 SP
39) 'Prêmio: 51.015 SP
49) prêmio: 21.635 PR

I 59} prêmio: 53.706 SP

�'��__...",--,.---�

.FPOLIS. Cidade]. 15 _. A
Bôlsa Oficial de valôres do
Estado de . Santa. Catarina,
através convênio com a Em­
bratel, õiweÍ'á' instalor provà­
velmente no mês de maio 'vin­
doul'o, mn canal exclusivo: de
telex.
Com êste sistema, a Bôlsa,

Oficial terá condições de ope­
rar com, títulos de ,,-a.lôres em

âmbito nacional, abrinrlo
oportuilidadenos mercados de ..

capitaiS e aos calculos finan­
ceiros do Estado, os quais se

expandirão cOm nova. dinânli .

.

Cl'I.

ver
Blumenau, que é o Centro • i· to, que um equipamento se-
de Televisão do Estado. O

.
rã instalado dentro da TV.·Engenheiro Carlos Eduindo: . Coligadas, atualmente a. !

Porto, Chefe do Distrito da ..
',1 única. emissora de Televisão

.

í Ell'ffiRATEL de Santa: Oa, ..

'

tarína, informou que a en.,
: / do Estado; sendo que Ó ou.

,

• I'.' tro ficltrá na própria tõrre (

trega foi antes .do prazo,
sendo que em :breves dias i da El\IBRATEL, podendo.
deverão chegar a esta cida... I ' entâno Centro receber sina.i .

I de, técnicos da N�ppon Ele.
.

de qualquer plirte do m.undo,
tric Company, para as Ins- I e. envíar; Pelas Coliga�s,
talações e . possivelmente (o eatarínense podérã assís,
até odia 20, a llgaçi;io esta- i tír a: Copa. ido Mundo, corri
râ pronta. Para' exemplifi. imagem direta do México,
car disse o engenheiro Por. I via. EMBRÃTEL.

' No Vaticano o Papa Paulo
. VI celebrou hoje missa, na

· 'Capela Cistina, conclamando
Pelo regresso, feliz de: Lovell, .

· Swigert e Heise. 'Em. SUa: au.·
diência na Basílica de são pe:"
dro, o Sumo Pontific�:pediu
preces pelos heróis do espaço,
salientando, que "comp'a:rtilha':

.

mos do temor universal pelo·

seu destino é oramos para' que
·

salvem as vidas pelo menos."

MAIS GRAVES

.CENTRO
HOUSTON - Texas ..'.

- Cidade) 15-

mento dá astronave. 'Pouco
antes das oito horas. da ma-

nhã, ho�a de Brasília; a' nave
voava a 4.120 quilômetros ho-

, ráríos, estando a; 360 mil qui­
'lômetros da terra. O sistema
de oxigênio do Módulo .Lu­
nar continua sendo a maior
preocupação dos astronautas,

que, estão 'economizando ao··

'máximo êsse importante ele­
menta.
'-'"
l

.

Esta é a traietó�j� que a Apolo-13 está perco�rendó<
nesta' sua malfadada. viagem à Lua. Se tudo .centlnuasse
correndo perfeitamente come no início da.missão, ii nave
cireun..vegaria c nosso satélite natural, entrando em sua
órbita p a. r. a que 'fôsse . possível" a alunissagem. Com á

. emergência surgida,. porém, ti planêta foi apenas conter­
nado, em manobra que teve êxito da madrugada de' ontem,
e, sob' impulso dos' motores do Médulo-lunal", a cápsula
espacial já está de ;regresso à Terra, tendo alcançado uma

velocidade Inlelal de:9;100 'quilômetros horários, que será
grad<:tivamente aumenf�d'a até 40 mil quilômetros/hora,
por fô'rça da gravitação terrestre. Se tudo funciona:r como
se espera, a Apcl()-13 tocará .as águas do Pacífico' na 'pró-

xima sexfa"feira, às 14h54m
..

OrganizaçãO da feira de
>, '

,
• �

,"

CiÔD�ias já eomeoou
Já, teve início, a organíza­

cão da Terceira Feira. de Ciên..;
cías de santà catarína;: que
aÍlualmente realiza-se em. Blu-·

menau, lllste ano, 'a peiriJ; te-
. rá lugar no· Pavilhão da
PROEB, de i7 a 18 de outu..

, . Biologia r�c�periió'" prémios
,

de 200
.

100 e 50 cruzeiros no.

vos. ,Segundo' se .anuncíou
também; deverão 'ser conte,
ridos . prêmios aos trabalhos

. cíassíficados em nível" ··gina-
sial.

.

....

. pro, sob o patrocínio do De­

. parlamento de Cultura dá Se­
cretaria da Educação e • CUI.

i tura,
.

Os melhores trabalhos cíen.
tíücos de Física,

§'
Q�ímica e

A

da
POUCOS HOn-mNS .sãe capazes de

desafiar a' desaprovação de seus amí­
gos, a censura de seus' COlegas, o dei>-:­
prezo ou o ódio' da .. soeíedade., Poucos
homens são capazes de ser êles mes­
mos, de viver em função do que e, do'
.que pensa, .do. que seja si e não ou-
treni.

. .. .'

I'
DAí FORQUE vive-se eternamen­

te com' a: preocupação vã de agradá.
a terceiros embora em distonia. con­
sigo mesmo. A tese parece estráva­
gante com odor de anti socíeõade;'.
mas calha 'bem na atualidade. Aque­
le que já -ouvíu falar em dever moral;
foge dele Incrustando-se no dever so­
cial, funcional. E então çusta bas­
tante vingar as reforn:las de base ('I)
instituíelas pelos". governos' _:_ �aljui
ou dali: chinês ou' alemão,' brasilcuo
ou cubano - serem 'executadas.

.

Faltam exatamente
224 diàs� .

. . .
.'

para ii conch1sâo
da

.

BD-101,

..'." "
'.

.

.

QUESTIONAM mfi i . justamente
preoêupados os altos

.

escalões' a res­
peito" da vlilidade dessa "nouvelle' ca­
tequ��e, Estudos repetem-se coorde­
nadas são' traçadas, linhas mestras
imaginadas - tudo no papel ao íÍl.e.
lhor estilo p(}sitivista ....Mas .quem po.,.
derá·afirmar que' o esfôri;o se'rá resul­
tado, mesmo .em futuro longínquo em
têrmós reais de exeqüibilidade cons-
ciente .. '.?'

.

'.

"

QUAL A CARGA de competência
acumulada' capaz de afirnlal" oti ne­
gar as boas intenções dos homens, a
não ser ,a.· fôrça moral de' cada um, a
lião ser a coragem moral que éarligo
mais raro .do que a bravura em. Com-,
bate' ou. a grande inteligência?

. ,

A REFORl'fIA POLíTICA hr�silei;.
ra vinga no pa.pel:' eis que todos "ar­
l'cbatados revoluéionáiios de primeira
hora" (!) ap1a:ade:J11::na elo pul�ito :'-0
palanque e tdbunas. O aplauso e ums'­
sono - de fora'para dentro. Os cos­

tumes' maus que devem .
ser trans­

formados erd bons, são transmitidos
mecãnicamente mas' poucos se . ajus­
tam aO fato reà1 d� irreal. A maioria
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u a (onstante nos quinze meses
A <.Idmínisírac;ão executiva de Canetinha.sob a

gestão do atual Prefeito Arthur Jachovic% vem gra­
dativamente operando gra�des melhoriasn()$vários
setores d� atividades com reflexos positivos ,em fá- '

vor' da comunidade canelense:,
'

'

dadl:: principalmente em
• melhorar tqdos os serviços
internos e externos do mu­
nicípio, atend�Ílêlo as mais,

jus�s reivindicáç15el;_ de
seus' munícipes, do centro
urbano e do "hiterland"
da' Capital das .oerãmíeas.
RURAL
O a�n(limento a

.

zona

do. munieÍpiQ tEm:!. si,do a

sua corist::uj'te préocupaC'ão
para bem servír-ao lavra­

dor , esteio e alicerce da

producão de eonsumo.. As,..

aniversaria
, . ,

Com satisfação ex­

temamos nossas ale­
grias na' data de hoje,
quando . aquí registra-
mos o aniversário do
nosso ativo, dinâmico
e "furão" repórter' e
redator esportívo' Alr
VIR RENSI, popular­
mente eonheeido. como
BIGURRILHO, que tra­
duzido, 'significa'
que está em tôdas" .

Naturalmente, que
conquistados

'

c' o in sua

proverbial simpatia e

aquêle "pIá" que vai
levando muita gente
na correnteza da ami-
zade.

.

Exercendo atividades
como redator, esporti­
vo, árbitro de futebol,
repórter de outras ati-

. vidades, ainda sobra
um "tempinho" . para
suas funQÕes nó -DER

.

do cj:ml é funcíonârío

Evidentemente que
alardeando grande pro­
jeção no setor

.
espor­

tivo de Santa Catarina
Alviu- Rensi receba no

dia de-, hoje as mais
justas manifestações
de amizade, apreço dos
seus colegas e amigos,
além dos seus familia-
res. ,

. Associando-nos a es­

tas mariífestações, nos­
sa equipe 'de redatores
e funzionârdns- da- -su-

J eursal.. de- ]3.rusque do

jornal C1DADE, dá a­

quêle abraço .. de para­
béns no- aÍllÍ2'O e "i-nm- ,

psdre" ALVIR RENSI,
o. popular- Bigurrílhj,
formulando os ,,-!)tos a�
que a data festiva de
hoje seja redobrada
por muitos anos ainda
sempre desfrutando da
amiz"de nossa e dos
faInilial'es .'

sim pensando, adquiriu um

trator agrícola para servi-
.

ços aos colonos por 'preços
realmente possíveis para
cada usuário do mesmo,
dando apoio ao' desenvol­
vímento da 'àgriéulfura no

interior do município.
ELETR"FICA,ÇÃO
Foi recentemente eretua­

do Ul1J. levantamento em

locais cinde a energia elé­
trica ainda não chegou, pa­
ra ser implantada dando
maís condições de" eonrõr­
to aos moradores das re­
gíôes que serão beneficia-

das, bem como proceder
molharia nas zonas já do­
tadas da rede energética,
além de dotar todo o perí­
metro urbano de Canelinha
de iluminação públÍca.
ESTRADAS
Foi fíi'mado ecnvemo

Plailleg.é Prefeitura de Ca­
nelínlra no valor de NCR$
15.Gün,CO pará' revestimen­
to das estradas que deman­
dam ao interior do muni­
eípío dando melhores con­

dições de trânsito para o

na t u r a I escoamento dos

Ássessôres do Top Club
'Bradesco Reunidos em SP

Ee:uniram�se na, sede l� ses, indistintamente, o in­
Central do 'BANCO BRASI- kl gresSo numa apóllce cole ti­
LEIRO DE DESCON'rOSY- va de seguro, 'dentro de
S.A. os Assessôres de todo ;.:J Uma taxa REDUZIDA e
o Brasil do TOP CLUBE:: ,�com capitais' escalonados
BRADESCO, contando com \�i entre NCr$ 18.000,00 até ...
a' presença - dos .Diretores f1 NCr$ 60. �OO;OO p�ra o Se­
daquele EstabeleCImento. r� guro de VIda e até NCr$.; ...
Surpreendentes os resul- ,�150. 000,00 com o seguro de

tados alcançados nos prí- f; Acidentes Pessoais.
melros trinta dias do,Jan��.' O BRADESCO cumpre a

çamento dO, m!iior Pl3:no,l:ln'lái�..
nobre função social,

de Seguro de VIda conju- i dentro de um programa
gado com Acidentes Pes "Ail,sistencial para as cante-
soais até agora concretiza- naS-Lde milhares dos seus

.do no Brasil. clientes.
Todos os relatéríos apre- 'Tànto o BRADESCO, co-

sentados pelas Assessorias' mo ás Seguradoras BOA-
dão contas de que, com a -VISTA e SUL AMÉRICA,
cooperação valiosa d.a s decídíram.tôsse legado o re-

A�ências do BRADESCO, sultado financeiro da cam-

através de seus Gerentes e panhá, iniciada no dia 5
Contadores, hem assim dos de março, portanto há 3tJ
inúmeros funcíonárícs do dias, à alfabetização do
:a_AN"CQ, êsse plano revolu- .. Povo,; demonstrando. assim
cionário na história do Se:" o' íriterêsse dêsses três
guro no Brasil alcançou grandes grupos econômí-
-plenamente .os seus obíetí- cos de liberar o Brasil do
vos ,quais sejam os de.pro-' ; analfabetísmo em busca do
porcíonar a. todas as cla's-!:"; desenvolvimento.

.
.

,

'." .

esla bêle€e prag'rama.

_, ':' 'w 'i. " •. _

< _.

Proveitosa
.

foi a reunião
levada a efeito na manhã
de ontem no salão Nobre
da Prefeitura Municipal e

presidida pelo Vice':'Prefei­
to Alexandre Merico e as­

sessorado pelo Inspetor Es':'
colar Gustavo Kríeger, sô­
bre o tem-a "Fundamentos
da Oultura Catarinense"
conforme expedümte en­

viado pela Secretaria de
EdUCação e Cultura do ES,.
tado de Santa Catarina,
participanâo da mesma, os
srs '. Inspetores Escolares;
Laudelino JQsé Novais, Os­
ni José Novais, srás. Zilma
L. Teixeira e Supervisora
Oswaldina Badam da Sil­
va, além de representantes
da iniprensa escrita local.

.

:_
_'

:::.
"

Dia; 19.:0'5 - têrça:..feira �.

- SANTA CATARINA NO
CONTEXTO NACIONAL.
Pelo 'Professor Jaldyr Faus­
tino B. da Silva, Secretário'
de

.

Educação· e Cultura e

Oatedrátíéo de História do
Brasil da UFSC.

Dia 2Q.05 � 4a.-fei�a __:.,

,

ASPECTOS DA POPULA­
f)Ã'P E DA IMIlGRAÇÃO
EM SANl'A. CATA'RINA

CURSO Elll'MAIO

Pelo Professor Victor A.
peluso Júnior, da Cadeirít
de Geografia Regional da
UFSC.

Dia 2.1-.05 - 5a. ,.feira -

:E;LEMEN:;r0S BAS I C 0 S
DA mSTÓRIA DE S.C.
- Pelo Prof. Walter F�r­
nandi)"�a'ZZa, dàC CadeÍl'a
de História da Am:ética� da
UFSC.O objetivo da J;eunião da'

manhã de ontem foi sôbre
o curso que será realizado
-em Brusque entre 19 e 23
de maio vindouro, às 20 ho­
ras no Auditório. da Prefei­
tura Municipal, obedecendo
o seguinte programa:

Dia 22.05 - -6a.-feírâ -

FUNDAMENTOS DA'LI,..
T'ERATURA CATMMNEN­
SE - Pelo Pro!'; Calestino
Sachet, da CadÉ!ira de Li­
teratura B r as ileira da

UFSC e Reitor da Uníver­
sidade para o Desenvolví­
menta de Santa- Catarina.

Pia; 23;.05 - Sábado
O HíOMEM, :m A EOONO­
MI;A Cl\TARINEliS:m
Pelo P+of. Pa.:uio Feman..,
do Lago da'. Cadeira. de
Geografia

.

dá Brasil da
UFBC.

OlUENTAÇãO

Nó contexto do ofício
recebido pela Municipali­
dade brusquense sôbre o

assÚhtó, diz bem claro· com

respeito a partiCipação de
estudantes dós cursos no­

turnós o seguinte: . "Para
orientaçã-o de V.S.; adian­
tamos que na& cidades. on­
de êste curso foi r-ealizado,
os estabelecimentos de· en­
sino permitiram aos seus

alunos do periodo noturno
(UNlVERSrrÁRIOS e' 20
CICLO) que acoffiP!l.n_has­
sem as·palel;tras abonando
as faltas às aulas,median­
tes comprovante de freqüên-

Prefeitura Municipal'qe Brusque
SíNTESE DAs ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA MUNICIPALIDADE
Du:R_I!NXE. o M�S DE M;_ARÇO, DE 19'1:0, CQNFORME' DADOS,

.

C(}JjHIDes nó
RELATÓRIO APR;ESENTADO BEbA SECÇÃO TÉCNICA DO ALl\-IOXARIFADO.

inten&Q. de veiCUlos) o �rro.· tanque,
utilizou 1.387.500 litros, de água, na
ir.rigação que; se faz. necessária; mór'
mente nós dias de maior -calor e es�

Liagem.
'

PAVIMENTAÇÃO, - F;orapl assenta­
dos 2.189,bO m2, num tÓ4tl de 87.580
paralelepípedos, beIleficiaIldo a-s ruas

Florianópolis, Gustavo f?(lh�õssftr. GeI)..
Osório, Carias Gracher e M�rci1io
Dias- Foram ainda assentadas· 7.242
lajótas, na rua Augusto Bauer; cobrin-
do um total de 603,50 m2.

'

,MEIO-FIOS - Nas· ruas- Floria,nópo-
1is, Augusto Bauer., Gen. Osório, São
José e Marcilip pias, foram colocados
443,50 metros lineares de meio-iios.

GASTOS DIVERSOS - Com a aqui­
sição de tijolos, pregos, cal, cimento,
ferramentas, materiais diversos e ou­
tros fornecidos à oficina mecâníca, di

Municipalidade gastou durante o mês
em aprêço a soma de NCr� ,10.946,05.

FORNECIMENTO DE LAMPADAS -

Para o a.tendimento à CELESC, no

que tange à iluminaçij.o pública e de­
pendências da Municipalidade, em

diferentes tipos de lâmpada,s, foi gas­
.ta a quantia de NCr$ 2.294,50.

REASSENTAMENTO DE PARALELE­
PíPEDOS - Os calçamentos. a,. parale­
lepípedos, quando sé apresentam com

algum defeito, sofrem os reparos in-
. dispenSáveis, para que continuem com
o bom aspecto desejado, e oferecendo,
boas condicões de trafega'bilidade. Du­
rante o mês em foco, nas ruas Lin­
.dolfo Colar, Pedro Werner, AzambUja
e av. 1Q de Maio, foram reassentadoii
2. 178,70 m2.

TUBULAÇãO - Nos serviços de esgp�
tos ·sanitários, pluviais e construção
de bueiros, em diferentes vias públi-

.

cas, foram assentados 876,00 metros
lineares· de tubos de diferentes bitõ­
las. 'O, custo dêsses tubos orçou em ....

'NCr$. 7.241,50;
,

CONSERVAÇãO DE VIAS PúBLICA�
:__ A fim de qUe nossas vias. públicas
se apresentem com as boas condições
:de tráfego, sempre que se faz neces­
sário são patroladas.

TRANSPORTE'DE MATERIAL - Du-.
. rante 'b mês em causa, os� caminh6es
da Municipalidade transportaram ....
5.181,OO·m3 de ,materiais diversos, tais
icomo areia, barro; macadame, capim
'e lixo, visando a· conSeryaçãQ e me­
lhoria de 1lossas vias públicas.

RECONSTRUCãO DE PONTES DE
MADEIRA;___, F'oram reconstruídas três
ponte,i! de madeira. nas localidàdes de

Cedtinho, Taq_uar.uç\Í e �onta Russa.

IRRIGAÇÂO DE RUM! - Be�efician­
do vária;s:, Vias públicas. de.movimento-

cia ao curso de F'Und��én::, mesmas poderão ser feitas
. dtàríamente no horário das
8,30hrs_ às 12,00 e das 14,00
às 17,00 horas na Inspeto­
ria Escolar no Edifício da

Outrossim foi liberado' pe� Prefeitura Municipal, me­
las autoridades de Ensino

'd diante o pagamento da ta-
de nossa cidade que as iqs,.., xa' de NCR$ 6.00- <seis crLt-­
cri"Ç'Ões ou matrículas par�"", zeiros novos} corresponden,
o curso "Funda.'11entos da; te ao recebimento das au­
Cultura C.atarinense" ,se� Ias mimiografadas tradu­
rão encerrados no dia 15 zida num volume sôbre a

dê maio e partir de hoje as, Cultura Gatarinense.

tos".

INSCR:tÇOES

produtos de lavoura para
os centros consumídores.

CALÇ_UIENTO

a Chefe E:x:écútivo de
Cam:linha entrou no Pla­
meg com um pedido de
convênio para processamen­
to do calçamento nas prin­
cipais ruas de cidade es­

tando
.

ainda em estudos
com viabilidade de ser fir­
mado êste acõrdo .

TELEFONE
Outrossim, reuniram-se

os prefeitos do Vale do Rio

de 9
". '-

-

Tijúcas, c o m eçando por
Nova Trento, São João Ba­
tista e Canelinha, para pre­
parar um "dossier a ser en­

caminhado ao COTESC
'afim de estudar a viabili­
dade ,de uma rêde telefô­
nica nas três cidades, para
um maior desenvolvimento,
pois o telefone, no campo
das 'comunicações nesta
época de progresso se faz
necessário.

.

ELEITORADO

Através da Comarca Elei':'
toral de, Tijuca,s, o muníci-

pio de Oanelínha pela Pre- .

feitura iniciará grande cam­

l::;anÍla para qualificação
do eleitor no município
afim de aumentar o eontín­
gente eleitoral da "Capital
das Cerâmicas".

A Prefeitura dará tôda
cobertura e apoio ao Ca1"­
tóría Eleitoral de Tijucas
para êste trabalho de ar­

rigementação de novos elei­
tores c i d a dão s que se

acfiam realmente em condi­
ções de exercer o livre dl:­
reíto do voto.'

:BRl:JSQUE: 16 DE ABRIL DE 1970

---Esp
Seguiram 3a-feira com

destino a. Santo André, Es­
tado dê São Paulo, os com­

ponentes das delegações de
voleibol feminino e mascu­

lino de Santa Catarina que
intervirão no campeonato
brasileiro. da modalidade.
A comitiva barriga-verde

tem como chefe o desportis­
ta brusquense Nelson Szpo­
ganicz, levando em condu­
ção especial a seleção fe­
minina da qual é técnico
Bruno Appel (China) além
do técnico Nelson Busarello
da seleção m2sculina, mais
o árhitro indicado pela FAC
que' é Francisco Dias Silva
e o massagista Il'ineu Sil­
va.

ÁRBITROS

A FCF convocou os 10
(mais) árbitros catarínea­
ses aprovados nos testes efe-

.

tuados pelo Professor Lu­
dondorf Xavier, da FGF e

que retornou à Florlanópo­
Iís com o resultado' dos
mesmos. Entre o rol dos 10
(m 1Ís), está incluído o nosso

companheiro Alvír Rensi,
que desde 3a-feira à noite
estêve em Florianópolis,
tendo retf)rnad'l no dia de
ontem à BrUsc..lUe.
Os demais Juízes são ês­

tes: José Carlos Bezerra,
Gilberto Nahas, e Yolando
Rodrigues (Florianópolis) ;
Altemir Antônio (Blumenau)

Um pemto �de i!1terroya", ..

ção cir'cula pór fodio Esta­
do de Santa Catadna. QUlm�
dê. vai começar o CAMPEO�
NATO? Ninguém sabe res­

ponder. ,Nem presidentes de
clubes, dé liga�, homens de
tmprensa,. e nem mesmo, por
incrivel qUE!' pareça, o ;Pró­
prio PRESroENTE DA FCF
não sabe quando vai come­

çar o, campeonato estadual
de 1910.

mandatário efeceanó, Se' re-.
almente o certame começa­
ria daming:».' E ,a resposta
foi aquela sem mais, sem

menes. "Nem eu mesmo sei

quandt:)< começará o' cam­

peonato" .

Bem. Fica com os despor­
tistas a cc;mclusão do nosso·
pensamento, pois dentro d'a
fó_gica, mlJito 'natural,' não
entendemos o porque desta
confusão. generalizada den­
tro do nosso futebol, prin­
cipalmente no campo admi-

'

nistrativo da Federação Ca­
tarinense de Futebol.

I!:sse, pcnto de inferl:'!l!=lacão
virou, uma autêntica, "'iôrre
de Babeol" pois que ninguém
entende ninguém e assim
por diante ..

E por quê isto?, Tem ou não tem o presi­
dente da FCF poderes para
determinar o início do cam­

peom:fo? Achamos que tem.
Mas porqlle então êste "iô­
gp de, ,�sccnder" e "achar",
sem uma �finição positiva.

Má administração? rn­
compentência? ,Pro-tecionis­
mo? Clubismo? Não! Nin­
guém sabe, e nem'.mesmo o

Presidente da Federação_ .,

Chegamos a esta oonclu-.
são, diante de uni' contàto
telefônico mantido entre o

sr. Jcsé Elias Giutiári -e o

sr. Ivo Gr.oh, &sfe Presiden­
te> da Liga Desportiva' Brus-

.'.

quense, ná tarde de 3a fei­
ra, quando, indagou do alto

A hora é de decisão. Se­
ja ela como fôr. O que não
4Jode acontecer é isto que.
vem ocerrendo, pois, nin­
guém, dirigentes de clubes,
de ligas, homens de impren­
sa, e nem mesmo o pró­
prio Presidente da FCF, diz

BIJETTNER S.A.
tNII-E·;COM�
•• ·S.EÇÃO LOJAS ••

Você eneontra todos os afamados
artigos BUErrNli'�
Tecidos pora: Cortinas Felpudos es-

tampados ._- Guórniçõ"!s de !ilesa

Toalhas de. copa e cosinha,

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA­
DOS NA. FENIT EM DECORAÇõES

DE CASA

Além do!; artigos BUETTNER você

poderá adquir:r têd�os das melhores
firmas do :Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes -,-,

Avenida Cônsul Carlos Renaux. 130
,

Telf: '1134 _. BRUSQ'UE S.C.

que nit:>, s<!;bé, qy.ando, come'""
çará o campeonõ:to. Onde
estames? Em que época - vi-

,III

-�,vemps'r� é" bcnito lisso, "seu
Giuliari"? .

C. TEIXEIRA

��E-SC�R�I-TO�"R�I�O�T-É--CN�I�CO'_'·----'"---I
CONTÁBIL "HEINIG"

Oferece seu serviço para a Declaração dQ �mpôs·
to de R.enda e recolhe Incentivos Fiscais.

Av. C. Carlos Renaux. 148 - 29 andar
Fone 1112 13RP-SQT,TE SC.

EUCLIDES CAR,DEAL
ADVOGADO

Praça Barão von Schneeburg, 39
Brusque.

29 andar,

.4 ..

FARM'ÁCIA MODE,RNA.
A que melhor atende em medicamentos e

perfumarias em geral
Avenida Cônsul Carlos Renaux, n9 84

Fone 1216

NILO DEBRASSI
Pintura de construções em geral

Possui uma equipe de pintores com

dimento rápido e trabalho perfeito.
Inscrição no CGCMF 82990/001
Rua Hercilio Luz,349 - Brusque

aten-

FOTO COl\1ETA
Reportagens a Côres - Prêfo e Branco

Atende a domicílio

Av. Cônsul Carlos Renaux, 40
(Esquina) .- BRUSQUE -

1

r
CHAPAS DE' CIMEN:ro � Foram fa-
bricadas pela Municipalidade 68 cha­
pas de' cimi.mtp, as quaIs foram d{lsti'-
'nada.s à díterente.s local�dad,"s inte­
rioraIlas e mesmo de algumas l'uas

. da eid�d,e. O custo des,sas chapas. SÔ�
.

mente com' material; orçou em NCr$
340;00.

.

PRANCHAS DE MADEIRA - Nos di­
fererttl:)s_ serviços de reconstruçã_.'o de
pontes e pontilhões. iorf!.m emprega­
"das 377.prancllaa de madeira, impor-
! tàndo em NCr$ 1.50&;00, ...

MATERIAL FORNECIDO À, CELESC
--:- Para as e:x;tens,6es de qiferentes li­
nhÇts da rêde elétrica. a'Municipalida­
de forneceu à CELESC materiais di­
verso,S, os quais orçaram em NCr$ ......
2:325,10.

DE/3PESAS .COM W;:íCULOS" -..- Com
cQlnl:)ustíveis, lubrificantes,

.
ueças e

pneus, a Muniçipalidade gastou, du­
j�nte o mês em questão, a sóma de
NPrS 19.416,76,.

SERVIÇO PRESTADO À PEOUARIA'
- AtraYés do vacinador, diversas vi­
sitaS e trà:tamentos. foram efp.t,uados,
e111 difereI!tes,lqcalídades, do Municí­
pio, para atelldhnentô a 448'solicítan­
tes. O custo eoro medicamentos orçou
.em ;e;rer$ 123,90 •. : --

Aducci Vid21 (ltajai), Raul
Ferrari (Joaçaba), Pedro AI­
cântara Moura (Joínville)" e

Luiz Paulo Carneiro (Tu-
barão).

'

A.MÉRICA E
GUARANY

Jogarão amistosamente do­
mingo no estádio americano
à Rua Blumenau os conjun­
tr,s do América (C'''mpeáo do
tcrneio Celso Teixeira) e

C.E. Guarany.
O cotêjo será caráter fes­

tiV0, p"Jis acontecerá a en­

trega de faixas de campões,
troféu a medalhes ao clube
rubro da Rua Blumenau, o

campeão do aludido certa­
me. Às 15 horas será o jô­
go principal e o patrono do
tnrneio, jornalista Celso
Teixeira deverá estar pre­
sente ao acontecimento es­

pcrtivo.

FESTIVAL

° set0r ce futebol do
Clube ESDortivo Guarllny
E'stá anunciando para o dia
2-6 do co�ente monumental
festival fulebolístico COI11 a

p<1rticipação de 1l1umeras

equipes do setvr amadorista

brusquense, em sua praça
ele esportes à Rua General
Osório.

'.

,A movimentaçãocome)'ará
pela manhã e durante'4:odo
o 'dia, haverá ainda varieda­
des' infindas de atrações pa­
ra. aquêles que prestigiarem
cs�a promoção esportiva do
GU2rany.

íORNEIO

Será dnmingo empolgante
Lrneio de futebol amador
promoção da S.R.B. Santos
Dumont em seu Estádio 10
(lê Maio, no bllirro de San­
ta Terezinha para onde con­

vergem as atenções de gran­
de parte do público esporti­
VD daquele subúrbio.
Vão participar do torneio

de domingo: Santa ,Luzia,
Sete de Setembro, GinásIo.
Honório Miranda, Grêmio
(Guabiruba) e Floresta de
Gaspar.

Cidade de
8!umenau"
SUCURSAL

de,
BRUSQUE
Gerente

Celso Teixeira

"

Roberto Hartke
Filho
Redator
•

Alvir Rensi
Redator Esportivo
Mário Luiz Harfke

Repórtel

•

Redação e Escritôrio:
Rua Rui Barbosa, 35
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BRUSQUE-SC
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'(De Ferd'fta:ndQ P}ske, cluirem em; suas. :'UhIS, o en-
Religiosa

"Professôra Leonor de Souza con-trói e produz fe.icidade.
E ensinar a. fazer o bem, não

é previ.églo de religião algu­
ma;

Além disso, nos dias
a.uaís mais do. que nunca, o

Homem. precisa d:; educação
morai. E as religiões cons i­

tuern a única arma que. res­
ta à Humanidade nessa luta
monumental contru o mate­

ri.Jismo crescente,
E depois de tanta evolução

'IV(:
. ,:;:� ..

sino . religioso, porém" as,egu­
raro ; Ó mesmo tempo, a li­

berdade religiosa- por isso

que declara que a .ruatrícula

Neves", 'de Jaraguâ do Sul,
mi tarde de ontem.

O clt. do cidadâo -foí àque­
la classe e consta que. vai a.

.outras do mesmo es.zbelcci,

Reza a nossa Carta Magm.:
.«Artigo J53 Parágrafo 5.0 _;_

,

'. Ê plena a Iíberdade de coa­

ci�I1Ci.a e fica.' a.s segu: ado �.os

cremes Q. �xe�cí:ci):} dos cultos

religiosos. Artigo 176 Parúgra;
. {o .3.0 ítem V _ O ensino re-

ligioso. de riialrí�ula faculta­
:ti':'á, constituirá disciplina dos

'horários normais das escolas
. ofici is de gíall .ptirmirio c

'. médio ... "

....�

nas aul. s de jeligiãO,
fi,'.cullai.iva, par�' que

será
cada

. .

mcn:o, para dar 'aula de rc.i,

g...o. era dever, salvo m�lh:)r
juízo.. de quem o enviou. e

também de quem o '.dmi,iu
como professor da matéria
cer ificar-se da l'ptidflo .do
cidadão c

para o meucr,
l?ois a tri,;tí�sima realida,

de provou que. ao invés de.
ensino religioso que, que ndo
bem dado só pode corur.bu.r
P:1r:.i. . a educcçào J��,�)rat da.
criapr;'�� .indépendenre. (1::'1

crença que ela professe. ê·.se
tal professor desandou em

aluno ,pOSSfI livr.emente· e,co­

lher o ensino de sua própri.<I
crença,· �e'o desejar.

• Desconbccendo, por certo,
.

tais dispositi\:os consiitucio,
nais um certo cidadão. des­

preparado, : lém- do .mais,
pura tão nobre .mi-sâo, pro_
porcionou um espetácuo .de­

prinrér.re eos alunos da 3.a

·.Hcje vamos Iniciando Cm CO,m­

passo de fundação de um novo:

Chl�e de' Seniç_Q -:- LIONS çLtmE

I)E PICARRA$' ---'- ontem fundado

OS 80RNHAUSEN DE'
RÊGRESSO.

-

CARLOS. AUGUSTO
Nô:VO 'NIVER

cm todos os setores. DepoisQuiz assim a·'.,·i. Revolução de tantas lições de tolerância
e bondade de João XXI1I e

de Paulo VL Depois de tantos

O Vice Gove�'n'ador e sra. J'or':'
ge Konder Bornhausen estão de re­

gresso de sua estada. na Guanaba­
ra .. Dr. Jorge .manteve "árias eon­

tactos políticos _ PO! em de suces-
• são se falará apenas depois do dia
22.

'l'amPém de. Itajaí; hoje mar­

cando Data e, o filho do sr. e sra,

Nil�on C(HUazeltto, o jovem. Carlos
Augusto com os cumprimentos de
nossa coluna extensívcj, aos pais.

Brasi.cira ..
- ao prorr.ugar "a

Constíjuiçâo de 17 de outu­

bro dc 1969. obrigar os esta-
.

_"be!edmelllos de ensino ;1' in- esforços "'l1en.tro da própria
sé.rie A, do giná 'la Normal I·!tl'eja Católica no sentido

de estabelecer a união entro!

na Sociedade Al1i.;gos: de. Piçarras ..

todos os cristãos era de.. 0' convite nós foi enviado através se-

.• -.-:---.-.- .
........_

insultos contra outn,s crcn- esperar que tipos como êsse

ça , de, atando-se o E piri.is,.' "professor", entre aspas, jád" Lions Joínvílle Sul.
R<EVISTl\ DJtSFlLE -'

.

MARÇ:IA ÇHEGA HOJ E
mo e o Protestantismo, con,

tru 0\ quais 'procurou. incul­
car idéias completamente in-
verídicas e distanciud __ s da

realidade nas. crianças pre-

não tivessem coragem de se­

mear a discórdia .. e mui:o me­

nos de instalar na mente de

crianças tão odiosa discr irni.

nação, religosa:
Deverá chegar hoje a . Blumc­

nau .aCcórdenadora de Reporta­
gens' da Revist,! Desfile. A Repór­
ter Marcia, Mendes.

I

INFORMA �S I\TRJ\COES
.

DE HOZJ·E �.-.,:-.'"..

-

;N<',O'··". C·'·I\·N·····I\··�·.·.·l·t;I,,, ... __ ,"; ""':'
.' . ;�..�.' 'O.,; ."

.

'.
o'
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,'�.:.: ... _ ••.�

.
-
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.
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�.� _" ,o. �-!" ·r. :.",
..

sentes à aula. Por i-so registr mos o la-

Para o professor, E pri.is '. mentável f .. to com a mais
OIETER NA ALEMANHA veemente repulsa e esperamos

que a Secretaria .da Educação
e Cultura, pelo seu Lustre

titular. adote proviúências pa-
ra diciplinar convenientc- ,

mente o ensino religioso CI11

Jarl!guá do Sll.l, para evi'ar
que .se repita tão desprimo­
roso que ncgalivo precedi­
menta de um profes' ar dian­
te das crianças jaraguacn­
ses.

mo lisa Hipnotismo: teicp.rtia
e quej. ndos, quando qual­
quer pessoa que tenha lido

apenas três páginas de qúal­
'lua das obras básicas da

· codificação Karde�uiuna, sa­

be perfei! mente que mtda
· di so corresponde à verd,\<;!(!.
O homcm é o scrintcligente
da Criação. No LISO do livre
_ arbítrio que Dcus lhe· CGO_

.
E. podemos adiantar que fomos

ç Jornalista apontado para convi­
eI:'f �litini�s 'senhotas de r assa so­

cledade rara mostrar a ORIGEM
DA MtiLaER CATARINENSE den­
tta dos .vários tipos étnicos que
formam o TODO DA FEMINILIDA­
DE CATARLNE'l'A. Loiras de des­
cendência .alemãs......., outras more- .

nas de portUguesas origens,' outras
· ainda polôneZlis e italianas tam­
bém . . . Todas evidentemente
nascidas em S. Catarina. Depois
cietalhcs.

. ,-
-.' -

-
_

..

.' O índustríaí, bluménauense 'e

vereador Dieter Bering está· na

�leriJ.allhã e voltará no
.

final Q.i:l
mês.. .\.

I·

.15:55 _ Padrão Aber,tura
16:00 _ Clu.be da Criança
16 :30 _ Cine Desehl10s

.

16:45 _ As Aventuras. de Rin Tin Tin
17:I5 _ Os Três Patetas
17:30 _ Mulheres em. Vanguarda
18:30 _ Santa Catarina 2'
18:35 _ Jeannye é um Gênio
19:05 _ Tele Jornal Malllas Hering
19:35 _ PigmaIião 70
20: 10 _ Mister Shaw
.21:10 - Santa Catarina 2'
21: 15 _ Veu de, Noiva
21:45 _ Repórter Garcia
22:00 _ Verão Vermelho .

22 :30 _ Santa C�üarina. 2' .

22:35 _ O Três Está com a Bo'a
00:30 _ EncerramentQ Previsto

OS SéHWANK'E PARA O, SUL Mi-hriu por acré:icimo de

sericórdia, escolhe seus ca­

minhos com plena cOIlsciên"
cia do valor do bem e do
mal. Se e·s(..'Olhe bem, . 5C es­

colhe o certo, encont(a. satIS­

fação e felicidade. Se c,colhe
em do, depressa a dor e o

sofrimento se tornam compa­
nl.eiros de jotnadas.
Não importa b rótulo reli-

gioso com que nos referimos.
'. 'Nosso valor, nos olhos do

I Criador,. será sempre. avalia­

.

do pejas obras . edificantes

realizaq�s.
.

Ê o. que dita a razão e o

bom-senso. ora desse pi'incí-,
pio, não existe Justiça, uma

vez que todos somos filhos de

Deus, quer sejamos' pretos ou

brancos; amarelos ou verme;.

lhos; brasileiros ou esquimós,
católicos ou protestantes, es­

pírít�s, mu�ulmanos ou ateus.

No devido tempo. aprende­
remos todos que eSó () be.m

. Enquanto isso Fernqndo" e

Garm�m Beatriz. Scwll.ncke prepll.­
raro as malas para uma

_

esticada
até Porto Alegre onde fica�'ão ai-··
guns dias. --.----

MARILI D,EEKE, A GRANDE
INCENTlYAOORA

Déa, uma d"s pei Máis Ele.­
gimtes d� S. Ca1arina, disse ao

Reporter que apenas'· a9o�a a mo­

da .começa·a delinear�sé pÍ)r lá, nô­
tad�merite ápós o desfil� da MaisoJi
Diar. Nas .suas aquisições" vieraf!!.-
mi.dis .. !.

TUO.LOS
CUNHAS

PLACAS

CIMENTOS

MASSAS

CONCRETO

LIGANTES

OS CUMPRIMENTOS

PELO NATALíC!O

Quem vem sendo a grande in­
centivadora . de. movim:en�ção d,ife­
rente :é a· Relações, Públicas do.
Canal. S, a minha

. prezada amiga
Marili Deeke. Com algumas tulipas
hoje pela manhã ... r Tá?

São endereçadvs à senhora ILc.
DA DEEKE FIGUEIREDO, genit�­
ra do. Dr. Caetano Deeke Figuei­
redo, Diretor Superintendente da.
TV Coligadas.

,-,,-.-.�.-.-

IRENE -., A EL.EGÂNC1A

HOJE ANlVERSARIA· .

-.-.-.- ..-.-

Busch�e & Lepper
Rua 7 de Setembro, 1.347

BLUMENAV

A gentil Dama as rosas da
. quinta pelo aniversário da. terç<l. BLUME,N�\J

.

RN<lmy l)ee�e ·51
R\O 0,0 SUL,
R .Tu i.u t l- 21i\3S

NACIOR.o\L -

EKTOR DESFLlE SÁBADO
Trmr.ém (!uem está hoje com­

plet:imõl� seu natalícip -é a gentil e

elegante IRENE .LOPES., RAMOS,
('spõsa do fi.eu. P�rtiCtüln' amigo
OsUi RflffiOS e geilte múii� prezada
da sociedade de Itajaí. Ela cuja
e�ltUl�a é sobejamente" .:. conhecida

f�gurou com muito mériió em mais

de uUla ve-.: como Elegante do Es­

tadó e continua sempre ·elegante.
Vun se dedicandri sobremaneira à

causa das crianças excepcionais .de

Jtôjaí,'omle Preside. a APAE. Uma
"córbeille" de rosas vermelhas pa-

.. ra Irene.
_,

Dentro dp noticiário nacional,
o eoshéeiro Ektor chegou a Gua­

nabara. e na' sexta e sábado estará
apresentando sua Coleção sob'll os
auspicias d_a Embaixatriz da Ingla­
terra Lady Hunt.. São' 70 exóticos
rilod-êlos.

ITAJAí EM TEMPO DE

PARABéNS - o. LILI PICCOU
UM ROTEtRO AO TURISTA

Enquanto isso Os acórdes.. do
"Parabéns pra voeê" são ex€�uta­
dos para ltajaí � ontem .

quem
completou natalic�o foi a. sempre
'prezada D. Lily Piccoli, espõsa do

OdoIltólogo Dr, Nelly Canduro. Pic­
colí nosso queridos amigos. Cra­
VÔS . vermelhos para ela.

:
.. , ..

'INDICADOR COlVIERCIAL DE BLUl\IENAlf
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

Fofo Dietz _ XV de Novembro (Junto à 1'ôn-e da :Matriz)
ópticil Heusi _ XV de Nov. (Junto à Tôtre da Matriz).

A.G.J;NCIA DE TURISMO
'

TurismQ Holzmann Ltda. _ XV de Novembro, 1458 _

1·0 andar.
-.-,-.-.-'--.-

ANTIGUIDADES
,

Portobello _ Road 'Rüa Floriano Peixoto, 56 _ fundos.
GALERIA
ACÚ � ACÚ _ Arte - x - Artesanato
.i{úa 1!.c-v. de Novembro, 1176

HELGA _.,

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wil1y Sievel't S/A. ::_ XV de Novemhro, 1526
Prosdó-cimo S/A. _ Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadl;ozny s/A....:.. 'lÇV de Novembro,' l244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve �. Atualidades Masculinas � XV de Nov., 1e90
Casa peiter _ XV de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS • AG�NCIAS E CONSêRl'O
Volks,wagen ....,... 1nd. 'e Com. de Importação e Exportaç�o
Blumenaú S/A., Rua Itajaí 881 _ Fones 22-0750, ?2-07a7,
e 22-0759. .'

.'

Chevrolet - Casa Royal SIA. _ Rua 7 de Seiembfo, 1366

A DOUTORA DE MAXL
HOTÉIS

. .

.

A �oIl.ita médiea He�g� M:eye:r:,
no último :6nal de semana "fechou"
em reunião social de Cidade . vizi­
nha, usando belíssiíno maxi m,an­
teaux branco, . Esteve super ele­

gante:

Grande H-otel Blumenau ;__ Alamêda Rio Branco, 21 .....!.

Fónes: 22-0415 e 22,0288 .

HOlel Rex _ Rua 7 d'e Setembro, 640
Hotel Glória ._:_: Rua 7 de Setembro, 954 •.

JÓIAS - óTICA'
Casa Husadel S/A. _ XV de Novémbro, 801.

LANCHONETES· .

.

Lanchonete. Alife. _ XV de Novembro, 1392

Kipão Lanches � Gal.eria Busen.

"L1NGERIE" _ LOJA�
·

Lojas Hedng S/A. -'- XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA. Rua Mal. Floriano
peixoto, 31

. '.

Tipografia e Úvrária BlunÍ.enauense ,SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS·
Loja� HerÍl1<7 SIA - XV de' Nmrembro; 759

no BaÍI'roPósto de Vendas de Malharia Thiemann

da Ve� '_ RlIa João PesSQa, HUi

Aliás Helga anda meio pra' do
det:aparecida. . .! Agora circula
de Ka1mann Ghya.

BARSI;ARIA.S
-.-.-.-;-.-

SalG.o :R.ecord _ RJla Nereu Ramos, ;)3

BOUTIQU.ES .

Jane Pret a porter i\lodas (E�cl.usivamente Imperchic e

Cacharrel) _ Rua Petrqpolis, 342·
.

A Gôndola -. XV. de Novembro, 9S3 _ Jt!nto a Tôrre
da. Matriz.

., c

POLiTICA =-'

GOVERNAP.OR OU SENADOR

Valerá a pena o Governador
Ivo Silveira ficar apenas- por mllis
alguns· meses no cargo e'perdendo
por issQ sua c:andi-datura ao, Sena­
do Fé�eri!l? Alént d� espc17ar dcs­
gastaad()-se dura.nte:. -mais, .qúa!ro.
anos para 'uma nqva Camp,niha? O
Gove�'nador 1!i.n<la nii'o� pronubdpu­
-se, a respeito .. E a gran,de· maiel'ia
dos mandatários de outros Estados
demonstraram sua vontad� de can­
didatar-se.

'CALÇAPOS L,OJAS

Calçados Bilégcr :;_ Xv: de Novembro, 456

CAMA E MESA-
Ca.5a. F1àmingo _ RUa. xv de Npvembro, 367
Casa Peiter ...:... XV de Novembrp, 553 '.

LoJas Hering S/A. -'- X� de Nov_embro, 759.

MOQAS-";"" LOJAS
B�ergér. -' Modas - XV,de' N�.v�mt.ro, 506,'
"Casa PeiteI' -'Co. XV de Novembro. 506
Casa Willy Sievert -- :XV de N'OvelJ1bro, 15Z6

Lojas Hering' SIA. ,- XV .de NQ-v.e!:lb:ro, 759
·

A Capital --- XV' qe Novembro, ,41a

POSTOS DE SERVIÇÓS
Auto ];'oslp "7;' Ltda.•.�. Rua 7 de Setembro, 1285 ,;-

RESTAURANTES

CAMISAS-LOJAS
Camisària Buerger � XV de N_ovclllbro, 456
Loja lDudallna � XV de Noverribro,'&78 e Pe.
Jacobs. '83 ".

.

.

l!.ojascHERING S/A . .....;,;XV de Novembro, 759;'
CflO.COLATE"

'

Bombo��ére;Qrión c- B;lJ.a Mar(lch.al Floriano Peixoto, 32.
.... . .

. �.--;, �. � � .. .. .., , ,

CONFECÇOES. .

.

'

Lqja,s HE:ÊpNG:S/A. :_;_ 1{V de Novembro, 759_

'. CHUR.RASCARIAS
Churrascaria Ado!;fo _;,' ,Rua 7 de Setembro. 760
Churrasc-aJ.'ia ,e Bar Cc!itinental'''- RU{l7 de Setembro, 560

CIUSTAIS �OJAS.. .

Casa Willl; Sieve�t SiA.'':_' XY de. Novembro, 1526
Casa Husadel S/A ..�.' XV de Novt:!mbl'o� 801
siA. OOmerciál MQellmann _ xv de Novembro; 1050
LojallHEItll'{G. �!A� '- XV'de Novembro,.759.

'. FARMÁCIAS
.

Drogaria
.

� Fai:ttlác�a Catarinense' SIA _ XV de NoV., 542
'Farmácia SâI.Íifâs '_ XV d� Nove)ilbi:o, 59L'

.

Restaurante e Confeitaria Aq.u.ariuJIl S/A.
XV de Novembro. 293'

.

Cavalinho Branco. � M. ;·Ri{)� Braneu} .1�5 ..
Gruta Azul - ,Rua. 1�l#:1 Flonanrr,�elXot.fJi . Z6

SALAO DE BELEZA - GRANl;)E HOTEL
Anexo ao· Salãi) de Mármore no andar Soda!
Fones: 22'-0415,' 22'-0288

·--:--'.-a__,..........-.� ..
-·

LIMITE DAS AGUAS. -......:.
'

BRASIL COM AS 200_MILHAS

. Segundo, haviamos previsto em

nossa c.olulla de tempos atrás, o

·

Brasil reahnente fixou nossos limi"
tes de águas territoriais em . 200
m.ilhaS .. Váriós. países. sul ameriea-

·

110S aplal,1diram a medida. Porém
Os States não gos!;araJU mUito � .. !

SOQVENfRS
Petit FIcur -:XV de Novembro, 1338

. TAPeçARIA
CASA P,ELTER .� XV: de Novcll!bl'Q, 519

" • TEc;IOO$.·
. Lojas :wAUL - Tecidos - e - Modas -:- Xy de N:�v., 701

"TOALHAS" ,

Casa. Flamingo _:_ 'XV de' Noirembro, 367
Casa PeiteI' � Toalhas - XV de Novembro, 519
C;tsa 1luerger -:XV. de. Novembro, ,506 . .

Lojas Hering S/A. - XV de No;venlbíio� 759:� -.

.

.. ... .

POI' hoje _ stopinho .• E �té
FLORES'-lOJAS

LapiI!h�. F,lorefi' -:--:-' X,V 'd..� Novembro, 1502
i'ontfuho - XV de Novembro, 681 .

V
...��;'.. 'a0J:0f •...
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GÊMEOS" - Favorabilidade
to de ordem profissional. Pode contar
com a providência de proteções e . colabo­

ração inesperadas. Viagens agradáveis.

CAPRICÕP.NIÓ - Bons aspectos planetá­
rios para. o setor profissional, com possibi­
lidades de aumentar a popularidade e me­

lhoria financeira, Viagens favorecidas �

AQUÁRIO - Novidades haverão. de Sur­

gir no plano social e financeiro. Todavia,
não se precipite em nada, plincipalmente
em negócios arriscados.

PEIXES - Sua boa maré de influências
deverá continuar ao seu lado hoje, bene­
ficiando-o sob todos os pontos de vista.
Novidades e alegrias sentimentais.

EfEMÉRIDES DO DIA
- ROBERTO RENATO' FUNKE

16 DE ABRil
1.63B-·A esquadra holandesa de Jean der Mast, pe­

natra na Baía de Todos os Santos, conduzin­
do o conde Maurício de Nassau e as tropas

.

destinadas ao ataque da' cidade.
1.665 - Nasce em Coimbra.vf'ortugal, D. Bernardo

Rodrigues Nogueira, primeiro. bispo de São
Paulo.

. 1. 766 - Nasce o matemático inglês John Leslis, fi"
sico, inventor do termômetro diferencial.
Morreu em 1. 832.

1.797 - Nasce em Marselha, França, o estadista e

'. . historiador Louis Adolphe Thiers.
1.828 - Morre cem Bordéus, França, o pintor Frane'

cisco de Goya, nascido em Saragoza, Espa­
nha, a 30 de Março de 1. 746. Exerceu enor­
me influência. na pintura' moderna, figu: an­
do seus quadros nos mais destacados mu­

seus do mundo.
1.844 � Nasce em Paris, França, o escritN' Al1atole

François Thibaud, mais conhecido .por Al1a­
tolé France, falecido em Saint-Cyr-Sur Loi­
re, França, a 12 de Outubro de 1.924.. Em
1909 estêve em Sãu Paulo, prenunciando con-

.

ferência no Teatro Municipal.
'1.845 -:- N2sce em Sabará, Minas Gerais, o escritor

. naturalista Júlio Cesar Ribeiro, falecido em

'.' Santos,. São Paulo, a 1° de Novembro de
1890. AUtor dó romance naturalista "A Car-
oo� '.

. .

- Morre Bernadette de Soubirous, a célebre
vidente de Lourdes, nascida nessa mesma ci­
dade a 7 de Janeiro de 1. 844 .

- Ocorre o 'naufrágio do transatlântico "Ti­
tanic" na epoca o. I1Íaior do mundo. 1.635

c' víti�a,s .

entre
..passageiros e' tripulantes, foi

.

o traglCo' bal811ço dessa catástrofe.
'

1.917 ;_�O líder revolucionÍlrio russo Lenine chegou
a PetrogradQ .. (Atual Leningrado e ex São
r:etersburgo) que era então a capital da Rús­
SIa. A revolução de Kerensky, . que depôs o

Czar e prociamou a República' encontrou·Le-
,

.

nine na Suíça...
'

L938 - A Inglaterra e a Itália assinam um pacto de
.' p::>z. e amizade,. subordinado à condição da

. retirada das tropas italianas .da Espanha.
1.96D - Na região deKai'achi nó' Paduístão Orien­

taI, violento ciclone a�solo:U aÁ região, cau­
sando cêrca, de 200' morios' e

.

5 ..000 feridos,
arrasando a localidade .de· Deamra a 12
kilómetros . de Dacca, cápitál' e ni.rlot cida­
de da região. Nas ruínes da cidade destruí-

.

da foram encontrados mais de cem cadáve�
res e .cêrca de 1.300 feridos. PToS'!.;eguindo

. em sua .:marcha destruidora,' d?ixa úma es­
teira. de, vítimas e'destruição' nas cidades de
Demra,

.

Dacca, Tejgaon, l\falibah, R?mpltra,
Basador e Saver..

..

:

.

APARELHAGEM
FIOS E CABOS

A descoberta veio para o

bem do incremento do turismo,
não somente em. Brusque, mas

,

principalmente' no município de

.
Botuverá. Negócio seguime: um

.

grupo de exploradores da natu­

reza (no bom sentido da palavra)
que penetraram em eêrca de 10

cavenias e grutas milenares for-
madas pela própria naturezat ao
longo dos anos), de uma beleza

extl'àordinàJ:'iamente, entusias-

.

mando todos que lá estiveram.

Chegaram ontem, os fios,
cabos e tôda a aparelhagem ne­

cessária para a instalação I do siso

tema de televisão, na Embratel.
Em página .externa .reportagem
a respeito. Veremos a Copa ago­
ra?

BELA V1STA
NA PAUTA

-li
I

BRASILEIRINHOS
EM �iDO" FESTIVO

No próximo domingo, o

3.0 Festival da Juventude em

'clrusque. Na parte da manhã
.

daquêle dia, competições esporo
tivas e na parte da tarde, dan­

ças com a orquestra e escolha
da Rainha do Festival. Uma ba­
dalação grande grande.

CALOUROS
NO DRUMOND

o CENTRO ACADB1ITCO
Henrique da Silva Fontes, de

Itajaí, estará" promovendo no

próximo dia 18, em Itajaí, o Bai­
le do Calouro, no Caça e Tiro
Vasconcelos Drumond.

UMA CARTINHA
E UM PEDIDO.Através último boletim in­

formativo, o Bela Vista Country
Clube está cuniprimentando seus

tenistas, que brilharam no cam­

peonato estadual. Dois. títulos
de campeão e um de vice cam­

peão, o saldo- Marílena dos·
Santos e AldO Gervásio Gonçal­
ves, os campeões e Maria Hele­
na Pfau, vice campeã. Nosso

abraço também.

As - cavernas e grutas si­
tuam-se num' percurso de 16 qui­
lômetros entre.o município de

Botuverá e a localidade de CF
nama no Município de Vidal Ra-

Agora meus bons amigos
exploradores, vamos fazer de­
las um ponto turístico' com um

sIogam mais ou menos assim:
. "Visite as cavernas de Botuverá
e leve uma pedrinha da sorte"

coisa similar.

Do Fã Clube Vera Fischer"
da Capital, estou recebendo caro

ta muito gentil assinada por
Maria da Graça Fraga (presi­
dente) e José Souza (Vice), soli­
citando estampe nesta coluna
mais uma vez o clichê de Míss
Brasil 69. Enviam abraco tam­
hpm. a turma da Capital do
Rio Grande e Paraná, do refe­
rido clube. Aí está Miss Brasil,
logo após a vitória, com misses
São Paulo, Guanabara e Rio
Grande do Sul, especialmente
para vocês.

A Comissão de Pesca marcou

nova data para a pesca aos ro­

balos. Agora será a 19. Caso o

rio não apresentar possibilida­
des, fica já marcado o dia 21.

Devemos chamar a atenção
.

das autoridades competentes,
Comissão de Turismo, para que
tomem as devidas providências
110 sentido de que o local (ou os

-locais)- sejam brevemente explo-
rados, agora turísticamente.

Confidencial

Diálngo de E�inrl pros�eguira
em Kasseln8 dia 21 de maio
BONN (Impressões da

Alemanhaj.s-« O Chance­
ler da' República ....�>.ie·
ral da Alemanha, Wil­

ly Brandt, e o Primeiro

Ministro da República
I>e1U9cráticat Alemã,. W 11-
li Stoph, pretendem pros­
seguir nas suas conversa­
ções iniciadas em Erfurt
no dia 21 de maio, em

Kassel. A opinião públi­
ca mundial registrou o

encôntro de Erfurt como
acontecimento de proje­
ção histórica; Foi a pri-
meira vez que se encon­

traram chefes (ie govêr­
no da República Federal
e da República Democrá­
tica, Em Erfurt, o ·Chan-

celer Brandt oferceu
mais uma vez ao Govêr­
no da .RDA conversa­

cões sôbre a melhoria
das relações entre os dois
estados, enquanto o Pri­
meiro Ministro Stoph
exigiu, mais uma vez, o

-

NOTíCI.AS- DO CINE:\iA
FRANCES

CLAUDE OHABROL rea­
lizará "Le Jour des :par­

ques", segundo um roman�
cede Charlotte Armstrong.
O enrêdo naria a· estória
de um pai de família que,'
depois de uma viagem fra­

cas&ada, como dizem os vi­

ciados. em drogas, surra o

filho de quatro anos, cau­

sando-lhe um tramatismo
crã:n:eano. A mãe leva a

criança ao hospital, en­

quanto o sogro encarrega

um sujeito, dado a rear,ões
imprevisíveis e' perigosas,
de raptar o pequeno doen­
te .. Stehane Audran e Je­

aI1 YaÚUfl serão os intér­

pretes ele Claude ChabroL'
O problema dós entorpe­
centes aparecerá apenas
em filigrama no filme.

Christian' .raque 'levará
à tela "Caviar et Lentilles"
segundO a peça de Gitilio
Scarnücci. Femandel, terá
ali (> papel de um pai de

. familia que, para prover as

necessidades de sua, casa,
imagina introduzir-se nos

cocktails
.
e· avançar nos

buffets. Auxiliando pElo
sucesso; logo empreende
outros pequenos roUl,lOS, .

BERNARD BORDERIE,
o realizádor da série. "An­
gelica Marquesa dos Anjos
rodará "Robin Des Bois".
O ator Ciuliano Gemma, à
popular "Montgomery W0-

oei'i representará' o papel
do herói, sucedendo assiil.l
a Erro} Flynn.

reconhecimento da Re­

pública Democrática Ale­
mã segundo os princí­
pios do direito interna­
cional. Apesar dos anta­

gonismos bem .nítidos,
.Brándt-manireston a opi-
nião que' hoje em dia
"uma atenuação .paulati­
na das consequências re­

sultantes da cisão da
Alemanha" seria mais
fàcilmente "imailnável"

..

do. que anteontem. A via­
gem do primeiro Chefe
de Govêrno, Konrad
Adenauer, a Mo*ou, em '

1955, cujo princil)al' re­
sultado foi a

.

liberacão
de milhares de Prisio�ei-

Cine
.

.

1

Depois de "Le éhampig­
nau" Myléne Demongeo t
rodará um outro filme: Le
Gtand Bush adaptado do

. romance de Claude Rank,
sob a direção de seu mari­
do, Marc ,Simenon. Myko­
ue representar o papel de
uma espiã muito. sofistica­
da_ Irá se esfor�r para
recuperar um perigoso en

toipecente preparado por,
um sábio inglês, eeque o fi­
lho do inventar leva, sem ti

saber, em viagem. perse­
guido pelos' serViçOS de
contra - es p ia n a gem do
mundo' inteiro. As tomadas
de vistas terão lugar na

primavera, em OSlo, na

Alemanha e na Dinamar­
ca.

O Prêmio "LouIS Delluc"
que é consideradi;l o "prê­
mio Goncourt" do cine11la,
e que 'beneficia cGmo pres­
tigioso louvor, 'corou êste
ano "Les'choses :de la vie"
(As· Cóisas da Vida), um

ftlnie produzido � por Lira

,Filmes, em associação com

SONOCAM e realizado por
Claude Sautet. Sautet tem
445 anos. Seu tàlentb foi
conhecido desde "Classe
tous Risques'� 7' ,."Les C11o­
ses de la vie" é seu tercei­
ro filme. Trata':se de uma

adaptação de um romance
de Pall1 Guimard;· que �or
sucessivos' "flash-back" re-·.

·trata certos episÓdios da
vida de um homem que es:­
tá. 1l1.orrendo eril conse­

quência de umacidente de
carro. Muito' bem inter­
pretado por'Michêl Piccoli
e Romy Schneider, li obra
,é hábil; sensível e átraen­
te.

ros de guerra alemães,
internados em campos
de prisioneiros da União
Soviética, deve ser con­

siuerada a primeira ten-

tativa de atenuar as ten­
sões políticas na Euro­

pa. Nos 15 anos subse­

qüentes só houve conta­
tos em níveis' inferiores.

Delfim Netto vai à
conferência do BID

BRASÍLIA (A CIDADE) - O Ministro Delfim Ne-

tu foi designado pelo Presidente da República para re­
.

piesentar o Brasil na Conferência de Governadores do
i:HD em Funta del Este, no Uruguai, a realizar-se de

20 a 24 do corrente. Como governador temporário com ...

parecerá também à reunião o Sr. Ernane Gaiveas, Pre­
��dente do Banco Central. Os demais integrantes da

delegação designada são';' Raul Barbosa, Diretor bra­

sueíro do BID, como Governador Adjunto temporário;
rcubens Costa, Alexandre Kafka, Eduardo Silveira 6ú­

mes Júnior, Melquíades Mário Sá Freire Souza, Mar­
c!:-10 Rafael1i, Wilson Gomes Faria, Fábio Antônio SíI­

VJ. Rei:;, Henrique Carvalho Gomes, Licio Faria e Jor­

ge Carlos Ribeiro,
'

"Le Clan Des Siciliens"
de Henri Vel'neuil. com o .

trio Delon-Gabin-Ventura,
não triunfa sàp:J.ente em

Paris (58'7,907 ingressos em

'7 semanas) ma,;; também
na província,'onde encabe­
ea ··Box-Offices". Em, par­
tes, como em Bruxelas, em
duas semanas, o f.ilme rea­

lizou a receita fantástica
de 4.114.000 francos.

uma menção à MA mrrr
CHE MAUD, de Eric Roh­
Iuer.

Catherine Jourdan, Pier­
re Zimmer, Richard Le­

duc são os principais intér­
pretes de "L'E:den et A­

prés", sob 'a direção de Al-

1an Robbe Crillet.

Aventura e desregramen­
to dos sentidos. Um grupo
de rapazes e n10ças diver­
te-se com tôda a espécie de

Jogos, mais ou menos peri­
-gosos, desde os simúlacros
de esturpo até os assassi­
natos imagi.ná.rios. 'Surge
então um desconhecido e

arraeta a mais linda das
jovens numa aventura de­
lirante de amor, exotismos
e morte.

O último filme de Pierre
�taix, Le Grand Anour re­

cebeu o Premio do Oficio
Católico Internacional do
Cinema. O juri expressou
sua convicção de que "valo­
res de reflexão e de e11ri­

quecimento espiritual po­
dem se exprimir sob a for­
ma artística da comédia" e

por outro lado, concedeu

. --------------�,_......-�-------_ .... -_ .....
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Teatro iPANEHA do 'R;o de Janeiro
apresenta

Dia 28 às 20h30m

o ASSALTO
golfinho' de ouro de U'69

ingressos com e se111. número
CASA WlLLY SIEVERT
BOI\IIBONIERE ORINON
GALERIA ACU-ACU
TEATRO CARLOS GOMES

•
. UNIVERSIDADE DE BLUMENAU
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Cadeiras numeradas - NCl'$ 10,00
.. ,:'t:,ocioS - NCr$ 5,00
Estudantes - NCr$ 5,00
!-Ião Sócios - NCr$ 8,00
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,CLÁUDIA BRIGA. PELO TROFÉU

. Os piomotóres do II Festival da MÚsÍca. Latin�não querem entregar o 19 prêmio a cantora, brasi:
letra ciaucía, que venceu o Festival. Aürmam que
a música vencedora, ""Canção de Amor e Paz"" já
havia sido gravada P01- outra cantora. Cláudia, �tá
indignada. e' vai lutar bastante para trazer o seu 19

prémio.

NANCY WILSON ESTÁ SENSACIONAL
Desae que foi apontada pela Revista Play-Boy

como a melhor vo: alista do ano, a cantora. norte-eme- .

rícana Nal;,ey Wilson disparou nas paradas interna­

cionais, vivendo uma fase de muito trabalho na TV
americana. Em menos. de um mês partícípcu dos rnaís
Importantes programas dos states: "The Andv Wll­
üams ShO'Ív", "Dean Martin Shaw" e os programas
de Bob Hope, Dimny Kay6 e Red Skelton, todos êles
transmitidos de costa. a costa

.

dos EstadOs. trnídos.

EARL GRANT ESTÁ CHEGANDO
O fabuloso cantor Earl Grant deverá desembar­

car hoje no aeroporto do Galeão, na Guanabara, O

organista, pianista, baterista sapateador e cantor de­
verá ajnesentar.se em buates e' teíevísào , O mo.o é
sensar.íonat e canta em seis idiomas: 1!:le : <Virá acom­

panhado de seu Irmão Bill Grant, que toca pistão e

o acompanha em suas excursões.

LUIZ GONZAGA TERÁ FESTA
A sravadora RCA-Victor está preparando uma

tremenda festa para o cantor Luiz. Gonzaga, que com-.

pletou 33 anos de atívíoades artísticas, sempre gra-.
vando pela etiqueta do caehorrmho. O' "Rei do Baíâc"
tem mais de 2 mil composições gravadas;' entre 111>

quais muitos sucessos que ultrapassaram as frontei-
ras do Brasil.

.

SéRGIO CARDOSO QVASE FOI
Todo mundo levou um susto danado nos bastido­

res da TV-Globo carioca, Sérgio Cardoso fêz uma
careta e caiu ao' solo, sentindo-se muito mal. Os co­

legas logo providenciaram um médíco
, O negócio foi

com o coração do ator. �Tá ficou bom, mas o médíco
tácou.rne a recomendação de evítar excessos, O mo­

çe anda trabalhando demais

LEMBRETE:
Sábado próximo será realizada. ii, festa /da juven­

tude. em Brusque, reuntndo centenas -de Jovens. O "s'?
Festival da Juventude" e uma promoção do Clube
Brotomania, que fretou mais . de 10 ônibus para le­
var a turma para lá-

.
Amigos, por hoje é só. Alô ·A1fl�eâo Otto aquêle

abra,o, e 2té amànhã...
' . ,

. '}
�A:,

TEKA�

Nostalgia
do Infinito

EVALDO TRIERWEllER
Quantas vêzes, narado
eu contemplava' a :·na�

.

num pôr do : 01, 'calado,
.

sentia :Jtiloqüênte,
dentro do coração,
profunda nostalgia,
que meu ner .nvadía
e a felicidade
por :nstantes breves
parecia pairar
côbre o marulho
das águas :nconstantes;
para perder-se
no horizonte dém.

E fugindo rle mansinho
deixava-me, sozinho
com tôda r ssa belez�
uma 'mensa tristeza
sem rxnltcacão ,

Quantas vêzes, rorría
pela nínuosa �strada
numa manhã de sol
sôbre as rodas da Lambretta
e ;mtão me parecia

'

que aquêle dia
era o eomêço da felicidade;
mas as horas voavam

céleres passavam
e no dciar da brisa
despontava uma saudade.

Quantas vêzes, na véspera'
de uma solenidade
eu dentro da alma sentia

. um misto de dor de prazer,
que pungia .

e por momentos feria
as imas cordas da aluIa,
todo o :neu vibrava,
nentro tie :nim Jurava,
flue :1, :'elicidade
teria ",gora :nicío:
porém, acabada n, :�esta
lIma i audade rhorava
um illomento ;'eliz.

Quantas vêzes, antegozava
as horas de um pique-nique,

. aquelas h.oras a ;}receder
'pareciam :\ :'elicldade ürazer,
e ia bem �ontente
mas com o sol quente,
decorriam as horas.,.
e aquela satisfação
:1 quêle prazer-como('.ão.
como a tarde se derretia,
corno o sôpro-ilusão
e lá ,ao longe a saudade
acenava :'a r.urva

da felicidade, que
deixara :'ilmbrança
no fundo do coração.

Lá numa casinha
pequenininha
c'om um coqueiro por trás,
ali na doce naz
à beira de úm' açude .. ,

.

"Serei feliz" pensei,
mas eu só pude
viver a i'audade
,'a : �licidade
I�ne lanhei."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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200 milhas· dê mar· .brasileiro para pesta
çõcs de outras nações amcri­

.. canas, corno o Perú, 'Argentina.
.

.,

, Vfj.1gúai, Eq�ador, ; Panamá, ,

. 'H�ndur�� 'e EI S,lvador.
Rcf:eté O,, ato, de . Prcsidên:

,

cía da República. sem a me.

são do
.

nosso '

mer . t�rrLorial. -, n�r; ;júvtdl.', a confianca qu s

'

'o '. Govêrno Federal" tem no

desenvolvimento da nossa pes­
.ca. 'Graç: s à excelente aua,

ção da SUDEPE, Superinten,
. dênéia do Desenvolvimento da

todo

o litoral. braslleiro, in.ensa
.

atividade pesqueira, e- tando
.. em plenc execução o II Pla.:
no, Nacional da Pesca, que

..

até 1972 colocará' nosso p:lIS
.
entre as, maiores nações pcs,

queiras do. mundo, com uma

produção anual de Dois ' Mi­

lhões de Toneladi.s de Pe cu,
do;

,

A. pesca já é uma impor,
tante atividade econômica en­

tre nós. Em poucos, anos,

·
.

será tão evidente no
.

campo
da exportação, que se unirá
ao café para gr. nde

: supri­
mento de divisas. Ó Pei��;· o
cumarao e li lago 'la, explora­
dos com os modernos. recur­
so.s da .écnica pesqueira, am­

,P rados por urna éalÍeia dê
frio perfeita e pela rnodcrnl­
zação industrial, j,á ,nlultiJ;Hl-·
Cam nossa exportaçãov: que'
em três anos cresceu: em,
'240 por cento e já soma a

'

· dezenas de milhões de dó.ares,
Considere.se que, segundo· têc;
nicos extrangeiros, vimos

.

ex­

portando em carnr.rão apenas
1··por' cento de nossa capaci-

.
dade real e do potertciliJ dos

mercados de nossos melhores
· compradores, americanos.:: ·ja�
poneses e europeus. :...",,'
Em poucos anos, gni';� s .. à

aplicação de incentivos "'fiscais.
do Decretá Lei 221 de 28.de
Fevereiro de 1967, verifiêll�
rarn-se notáveis. resultados. ··na

instalação da nova 'indústria

pesqueira br: sileíra, num pio­
neirismo somente compará­
vel à instalação de nossa

indústria automobilística.·
Um dos fatores mais irn­

.

portantes com relação à pes,

nossa economia pesqueira, o

Presidente Médici fíxou: em'

ioo mi:has marírímas li exten-

'Indubítàvelrnente, a defesa
de nosso potencial bio óg'co
marinho, foi, �ma das prin, ,

.. cipais .. razões de.erminantes
'dêsse 2to, que nos coloca em'

Igualdade

onda
':

ESTA S A MOTOCICLETA!

REVENDEDOR AUTORIZADO I
�C'OM. VIEJRl\.· BRlJNS SIA.

I

Rua São Paulo: 320 - BLUMENAU
::__ ATENDEMOS ATé ÀS 19 HORAS

.,":_,;,.. .".
'

(O H l·AD ORe
Precisa-se de um CONTADOR cOm prática.
Trata�' na Redação dêste JornaL Blumenau. Expediente 'liltegral.
L0cal de Trabalho - FIRMA ,oE G.ASPAR.

; LOTE NA 'PRAIA DE

ENSEADA ..
. .

·
Vende..se o lote n'? 3138 da firma Empreendimento

Eilseadá - quadm XX, 252 inet1:os quadra��os, pról>.'Í.mo
. à futurá construção do prédio dos fun' ionários da

·

"COPEL". - A vista NCr$ 2000,OÓ, ou :a prazo, com

50%. de entrada.
.

. .

Informações neste jOrn.a:l; o::t·c'un EUCLIDES, Cai­
xa Postal, 245. - Pôrto União .;..:_ SC.

VENDE-SE TERRENO·
..
pt

UM TERRENO SITb A RUA FREDERICO'
RIMER, à 100 METROS DA RUA AMAZONAS

� - PERTODO 239 Rj. - TRATAR A RUA
GUARAlVIIRIM, 60 � BLUMENAU.

.

P.REÇO DE·· OCASIÃO
VENDE.-SE

DIVERSAS CASAS·
PAGAl\IENTOS - 50% na Entrada' e 50% a Com­

biliar, se o Total fór à vista, 20% ,de desconto.
..

Diversos chãos de casa, livres de enchentes, nas

ruas Amazonas, .Araranguá, Gerinano Schreiber, ItapuÍ
e em diversos pontos do Baino dó Garcia.

.

Diversos terrenos, ótimás para fins industriais ou

agrÍL\Jlas, nos seguintes lugareS: rua Araranguá, rlla
da· Glória-fundos, Garcia J(lrtlão e Gaspar-Alto, êste

com 11 lotes de 250.000 mZ, cada, com' mais de 20 .Km.
de esti-adas que oferecein ·passagens à caminhões de

·

10 a 110> toneladas, granües pastagens- éom boa. água, .

próprio para a plantação de eucaliptos e pinheiz-os, .�
.

Unia
_ queda d'água-para aproximadamente 300 BP, o

tClTh.'10
.

cista da ciuade . apenas fl K:ns,
.

'. PAGAMENTOS ..;_ 30% na 'Entrada e (} saldo a

combinar. ..

Vinos ttatm'es de pneu; tocos em ótimo estado �e

CollsçrV<l.C1W e com eqUJpaiuentos· agricolas (araj05,

grade, plantadeira, capinadeira; roçadeira, e pá car­

rega-deíra sistema bidráulj,co). Diversas carretas com

capacidade para 1 a 4 toneladas
.

..

Aparelho de Solda Oxigênio (nôvo) '. furadelIa
de

'. feno,
.

dÍversas máquinas para marcenana.,
..

' IDfonnações: CHRISTV\NO THEISS - fone
- RUa. Amazonas,_ 505/31 - BLlJl'rlENAU.

PRütCURA···EMPRÊGO
Jóvem de 16 anos; datilógrafo, alguma práti­

ca em escritório, boa apreSentação, procura co­
locação. Informações riareda�ão dêste Jornal
- Fone: 22-1952. BLUMENAU

1.

f
V.ENDE-SE

MOTORES E EQUI,PAMENTOS USADOS
1 - Motor à óleo crú. "DIESEL ARMSTRONG"

com redução 2xl1500 RPM e 20 HP'
2 _ Geradores "IENE" com 15 KWA 1500/1800

E,PM, 127/220 V e com 70 KWA' 100 RPl\I
220/30lJ V respectivaménte;'

,

1 _ Transformador TrifáSICO à óleo- "SIEMENS"
com 50 KWA 2 220/380 V'
Material de

. Ferro Fundido "BARBARA"
(PARA RÊDE DE HIDRANTES) tais .COil1\):
'rubos Ferro-Flex, CurVas· Bôlsas, Bólsas,
Ourvas,.Oruzeta Ponta; . Luvas de Correr e
Ferro TÊ Reto Bôlsa,
INFoRI"IAÇÕES NA SUL FABRIL S/A, -

Rua Itajaí, N° 948 _ BLUMENAU - S.C.
.

Foi perdido certificado ·do Automóvel Marca.
SIMOA � Ano. de. Fabricação - 1966, cõr -­

OURO.ME'l'ALICÓ E GELO, PLACA - 12-84-413,'
CERTIFICADO N0 2837iÓ, l?éttelicente ao Sr. OS',
VALDO BARBIERI .:....: P..esidente em Blumenau '-c

":Bairro da Vila Nová.
... . .

I·
.

_f�RTEX·S/A
.

Necess:ta de um DESENHISTA para a

Secção de Desenho Artístico de Toa�has
. e Tecido:

Está capacitada a confecCionar trajes da atul'tU­

dade feit{)� sob medida. por: profissional competente.
Rua Pa�e Jllcobs, esq. xy de Novembro, Edifício lUa.-

g'azine,
.

1:.' andar - BLUM,ENAU.
.

Os illteressados deverão dirigirem-se aO

Departamento de Relações Industr:ai.s no··

ca é a confiança que a. in­
dústria pesqueira vem mere­
cendo por parte dos investi,
dores de impôs.o de renda. A
verdade é que a constante in­

formação aos investidores sô,
bre o desenvolvimento dos pro,
jetos e a real constar cão de
seu crescimento em prazos re­

cordes, em .espccíal na . região
sul. � centro-sul do Brasil,· on­
de se instalaram as maiores
Indústrias nacionais, contribue
de forma decisiva para que.
se mantenha a continuidade e

rnultiplicaçãn dos investimen­
tos, favorecendo sobrerna.
neira e alcances rápidos das
metas almejadas por nosso
govêrno.
A Peses, realizada de for­

ma técnica e moderna em

nosso litoral de mais de 8 500
quilômetros de extensão, um

dos mais extensos do mundo,
trará para nosso povo 'aH­
.mento de buixo .CUSLO; riso

em proteínas, indispensável
para a form ção. de Uma

raça forte.
J á se verificaram no

mundo verdadeiras guerras
-

da pesca entre nações atestan­

do seu elevrdo interêsse eco,

nômico: a de salmão, em

,1956, entre os Esradcs Uni­

dos e o Peru; a do Oaca­

lhau, entre Ingiaterra e Is­

'Iândia, em 1958; a do aren-

que, envolvendo Noruega e

Guatemala e ainda, pelo ca.
marão e atum,

.

desentende­
ram-se EE.UU. e Japão. Ti,

. vemos nos a guerra da Ia­

gô=ta com a França, sendo
aind , notórias as incursões de

f'rotas pesqueiras russas. no

Atlân lco Sul:
Estamos hoje em plena

guerra da pe: ca. .Temos uni
mar territori. I de '200 mi,'
lhas e. devemos nêle pescar
com os· recursos mais av. n­

çados - do mundo, propicia-

INCARMA
INDúSTRIA E COMÉRCIO

O,G.C. M.F. - 82.639.394

Assemblé�a Geral Extraordinária .

.,

I

CONVOCAÇÃO
Pe'o presente, ficam convocados os -:;enhoreci

acionistas, desta soci�dade Anônima, para compa­
recerem a Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no dia ,�4 de abril próximo, às 10' ho­
ras na sede social, à rua Joinville, ·153 - Blume­
nau, a fim de deliberarem sôbre a seguinte OR-
DEM DO DIA:

.

ai Alteração .doa Estatu�os Sociais;
b) Eleição do Conselho de Administracão c
Dlrctor;·

>

cJ Assuntos de interêsse Social.
Bluménau, 13 de abril de de 1970

Ass..A DIRETORIA

Representante, Comercial
Aceita firmas para representá-las em Belo

Horizonte e interior de Minas, nos ramos de
malhas, confecções e conservas em geral.
Solicita-se às firmas interessadas escrever

para ii Caixa Postal, 511 - JUIZ DE FORA -l\IG.

CLUBE 'BL'UMENAUENSE·
DE CA'ÇA E TIRO
AsscmbhHa Ger,ol Ordinári.a

Convidamos os Senhores sócios Patrimoniais
do Oh:b8 Biumenauense de Caca e Tiro a ne reu·
nircn. 'cm IVlsembléia '"leral Ordinária.; : �aiizar­
-be no próximo dia 30 de .abril (quinta-feira"
nesta Cidade. na Sede Social do Clube, :is 19,�O
i:oras em 111- con;;ocação e às 20,00 horas em :J1!­
convocação com ;. ; eguinte

al

ORDEM :)0 : 'IA:

Eleição de 113 do Conselho Deliberativo l
Blumenau, .13 de abril de 1970

II OSWALDO FIED��R
-

p.�:_e�_�_�,;.�_n_t_e_.

ICLUBE BLUMENAUENSE
D:E CA'ÇA E TIRO

Assembléia Ordinária do Conselho
Del.berativo

_ Convido os senhores Membros do Oonselho
Deliberativo do Olube Blumenauense de Oaça e

Tiro, para participarem da Assembléia Ordinária,
a efetivar-se no próximo dia 30 de abril (quinta-
'-feira), às 20,30 boras, na Sede Social do Clube,
com a seguinte

.

ORDEM DO DIA :

a) Eleicão do Presidente e Vice-Presidente do
Conselho Deliberativo para o biênio 1970-
·1972

.

bJ Apreciação é. aprovação de contas ..
c) Assuntos de interêsse geral

Blumenau, 13 de abril de 1970

Heindch L. Môllcr
Presidente do Conselho Deliberativu

SEJA PREVIDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado ,exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda a

CARIMBOS� DE BORRACHA REAL
Rua 15 de Novembro, 1300 w BLIJl\lENAU - se.

!Fabricamos todos os tipos de carimbos comer­

ciais, placas esmaltadas e carimbos mfantlS.

Posto (:e Molas I
�lilR(DETTI

.

SERVIÇO ESPECIALIZADO t
FILIAL: Rua 2 de Setembro, 3648 �

L?�__��_9 ��_:::�::��'��r;:4=��:e���Q�"'���I" oI

dos pelos incentivos fiscais tia

SUDEPE, para tomar posse
da real riqueza de alimentos
do mar nêle contidos.

O investidor de impôsto de

renda é elemento importan e

nessa luta: com. a aplicação
máxima de 25 por cento de

incentivos fiscais em opção
para a SUDEPE, teremos

num prazo mínimo uma pre-

sença pesqueira internacional
das mais notáveis, Com isto

se beneficiará: tôda a popula,
cão brasileira, com 2 entrada

de divisas de exportação e

falo suprimento de peixe por

preços adequ: dos no mercado

interno, Ficam ainda 25 por
cento de incentivos para se­

rem aplicados em outras re­

giões carentes de estímulos.

o Carlos Gomes Júnior convida para

"MÉXICO EM NOVA DIMENSÃO"

a realizar se DIA 18 do corrente às 21 horas.

o local será aS. D .l\II. Carlos Gomes e a

parte músícal estará a cargo do Conjunto
"APOTEOSE" .

TRAJE: Esporte

Mesas e convites: Secretaria do Teatro a

partir de 5a. feira pela manhã às 18 horas .

POLAR
A Loja do Turista - Souvenirs _ O maior

depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes _ Presentes '_ Artesa­
nato _ Exclusividades _ Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

JUíZO DE DIREITO DA 20 VARA DA
COMARCA DE �LuMENAU

Edital de Citação -de
..

Interessados Incertos CoIn o

Prazo de Trinta (30) Dias

, !

o DOUTOR RiD SILVA, Juiz'.cle Direito da 2� Vará.
da Comarca de Blumenau, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lI·i, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vl··
rem ou dele conheC!mellW tlverem que por parte de
HONÓRIO NIOOLE'ITI, roi apresentada a êste Jui:".o
a petição dó segiün:te teor: Fl:'l:rrÇAO "Exn'io. Sr. Dr.
Juiz de Direito da Comarca de BlUmenau. Honório Ni­
coletti, brasileiro, casado, lavrador, residente e domi­
ciliado na localidade Gasparínho, município de Gas­
par, por seu procurador bastante infra fíí'mado (ut ins­
trumt:nto procuratório anexo>, vem mui respeitosamen­
te perante V. Exa. para propor a pre"sente Ação de
Usucapião, face aos l:ieguintes lllOtivos: 1 .•- O autor
é senhor e possuidor de, um imóvel; situado na locali­
dade Gasparmho, município de Gaspar, com aproxi­
madamente 133.500 l cento e trinta e três mil e qui­
nnentos metros quadrados) de área; fazendo fIente
com 360 metros com terras de Pau.o Nicoletti e Arnol­
do Nícoletti; fundos, CQm 550 metros, com· terras d,�
Áurea Nicoletti; Arnoldo Prebianca e José Prebianca;
de um lado, à direita, com 150 metros, com terras de
Estanislau Garcia, ainda à direita, com 140 metrol',
aprOXimadamente, com terras de Agidio Venturine e,
fmalmente, do outro lado, à esquerda, com 415 me­

tros mais ou menos com terras de herdeiros Venturini;
2. - Há mais de vinte anos, ininterruptamente vem o

o autor exercendo a posse pública e incontestável de
referida gleba de terras, plantando e fazendo frutifi­
car referidas terras, dedicando parte da mesma à pas­
tagem e construindo, inclusive, benfeitorias. 3. - Es,:,
clarece, ainda ,que está em dia com os impostos exigi­
dOi> pe!o I-oder l'ublico, nada devendo a Fazenda MUnI·

cipal de Gaspar, ·confom1e faz prova a inclusa certi­
dão; 4. - Assim, tendo em vista que possue há mais de
vinte anos, mansa e pacificamente a posse de referido
imóvel, vem o autor, com fundamento no art. 550 do
Cod. Civil, requerer V. Exa. se

. digne de reconhecer
tal posse "animus domini", declarando, por sentença.
dominio em nome do autor, qual servirá de título jus­
to para transcrição no competente Registro de Imó­
veis; 5. - O imóvel usucaplendofice situado no lugar
Gasparinho, município de Gaspar, nesta comarca, con­
forme área e confrontações, constantes do item 1 (pri­
meiro) do presente pedido; Requer o autor o depoi­
mento das testemunhas abaixo arroladas, para a au­

iliência de justificação produzIdas perante V. Exa.,
presente o doutor Promotor Públíco, inclusive para o.;·

demais têrmos e atos do presente processo; ainda 3,)

A citação pessoal dos confrontantes; b) A citação por
(;wtal dos interessados incertos, com o prazo de ;;0
diéS, publicando-se por três vezt;s edital no jornal da
:Jece desta comarca, isto é no Diário Matutino desta CI­

dr.de e uma vez no Diário Oficial do Estado; Face ao

exposto, citados todos para contestarem e acompanha­
renl a presente Ação de Usucapião, em todos o seu pro­
ce1;;samento, de conformidade com os artigos 454 e 466
do Oód. de ProC. Civil, seja, finalmente, reconhecido·
o dominio do autor em relação ao imóvel usucapiendo,
valendo a sentença proferida por V. Exa. como justu
tü:;ulo para �ranscrição no competente Registro de Imó­
veis desta Comarca; Dá-se à presente, para efeitos fis­
cais, o valor de NCr$ 500,00 (quinhentos crm�eiros no­

vos). 'Têrnios em que. E. Deferimento, Blumenau, 13
de junho de 1969. tas) Renato de Mello Vianna. (de·
vidamente ·selado). Henrique Santos, brasileiro, casa­

-:'0, lavradOI, residente e domiciliado no município de
GP.spar, localidade Gasparinho; Carlós .Coradini, bra­
sileiro, casado, lavrador, residente e domiciliado na lo­
calidade Gasparinho, município de Gaspar, José Bor­
uhausen, .brasileiro, casado, lavrador, no mésmo ende­
reço dos demais. "DESPAOHO" Justificada a posse com
os requisitos para o usucapião, pn}cede-se a cita-ção do::.
mteressados certos· e incertos, sendo que êstes através
de edital com o prazo de 30 dias, publicando-se trê:;
vêzes em jornal desta cidade e uma vez no órgão on­
daI do Estado. Intime-se. B1: 8.10.69. Rid Silva Juiz
de Direito d:;t 2a. Vara. "Em virtude do que é exp�dido
o presente edital que será afixado no lugar .de costu­
me aplicado 11a forma da lei O seu prazo, que correrá
da primeira publlcação, considerar-se-á

.

transcorrido
ass:m qut. decorrerem os trinta (30) dias afixados. Da­
do e passad(' nestà cidade de Blumenau aos onze dias
do mêe de Outubro do ano de mil novecentos e sessen­
b. e nove, Eu, (as) Eulina L. Silveira, Oficial ]".'13)ar, o
ef'crevi, e Eu, (as.) Sérgio Albedo da Nóbrega Escri-
'l.ão do Oível e Comércio o confiro e assino'.

'

Blumenau, 11 de Outubro de 1969,
(as) Rid Silva, Juiz de Direito da 2:1. Vara, Blu­

menau, p de Outubro de 1969.

(as) Sérgic Alberto da Nóbrega Titular do Cartó-
l'ío ;:lo Oível e Oomércio.

'
..

.
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R" ai f_rrari não. eslê,e eAí FlorianópOlis
Conforme, nós divulgamos os' 10 'apitaqo­

res, escolhidos p,a,ra, integrar o, quad.ro "Ali cl.e
[uízes da Fecler,aç&o. Catarinense, de Fútebol.
�ntiveram reyniã_4!.r n� noite cie t�rça"feh;a:" a;,a. se,.
de da entidade, com o professôr Llndendorfe

Xavier; e o presidente José Elias Gioliãri, A

"lião TeUes"

",

Com o interêsse geral
voltado para o ' Campeo­
nato Catarinense, está o

Palmeiras Esporte Clu­
be, solueionandó todos
os problemas, que pos­
sam existír, especialmen­
te no que se refere, a
contratos de jogadores,
Sebastião, Telles, regis­
trou ontem na F.G.F.,
grande parte dos contra­
tos dos atletas periqui­
tos, entre 01;> quais, Leal,
Edgar Lopes" Parobé,
Walmôr; Jo.rge, Anísio,
Cavaco e outros. Aliás, o

popular Tião, está des­
oe terça-feira em Floria­
nópolis, para resolver
os problemas existentes.
Também os jogadores
amadores, tiveram' suas
situações legalizadas. jun­
to a tiga Blumenauense

,
de Futebol} de sorte, que
o Palmeiras, está pron­
to, para o início do cam­

peonato deste ano.

reunião, que corneçou.. por volta das 21,15 ho­

ras, acabou se énçerrando quase às 2 horas da

manhã. M;}ita, cclsa f�coú acertada! Cf)mo 'por

exemplo, o unifonne" que os, iuí�e!li utiliz;lr�o, o

meio de condução, as reuniões, a escala e vice­
-versa. Sõmente, o "tu tu", é que ainda não foi

r,giSf,uII
Palmeirasdo

Treinos

Desde segunda-feira,
os arvi-verues es.ao in­
tensificando seus' pre­
parativos, para o cam-·

peonato com treinamen­
tos diários, no estádio dr.
Adherbal Ramos da Sil­
va. Parobé e o primeiro
tenente Luiz Eduardo,
querem ueixar a equipe
em, excelentes condições.
Oswa.ld'o

O zagueiro gaúcho Os-

'waldo, foi ao Rio Gran­
de do Sul,

.

buscar se.i

passe para assinar COllJ,­

premisse com o Palmei­
ras, pois o jogador agra­
doU plenameate, nos tes­

tes a que se submeteu,
Enquanto isso, os pro­

fissionais Adão II e Au­

rêlio, acabaram não fi­
cando no time esmeral­
dino. Ambos; os valôres
já furam dispensados,
pela agremiação' peri­
quita.

BLUMENAUf 16 DE ABRIL DE 1970

Campeonato de Tênis
Coroado de pleno êxito a

primeira cempetiçã(;l tenisti­
ca do Estada, leaú:l;Ao nas

canchas do Tabajara Tênis
ClUbé -e Bela Yli)i.a COUfil1y
Club, de nossa cidade,. nq ú�­
timo fim de semana. " Os Jo­
gos foram divididos, sendo
l'ealizada a parte Imiscl,l,llnp
no 'l'abajam e a piuce temi­
ilina no Bela Vista, deVIdo
ao grande número de jogus
a serem realizados.
Eis os resulàtdf.;s.
3a. Série Masc. - Nildo

T. Mello 6x4-6xl Eduardo
Ferimcz. Flávio Leme 6xO-
6xO FrederiCo Stlassburger.
Ç:uílherme Fonseca 5x7-6x3-
6xl Antônio F. Altnde.
Cárlos B. Alv-es 6x2·6x2 Nil­
do T, Mello. Guilherme Fon�
seca 6x3-6x2 Flávio Lemé.
A ,final s e r a efetuado
elli Florianópolis enL e Car­
los B. Alves e Guiihelme
Fonseca, amb.:,s do Lira Tê­
nis Clube.

3a .. Série Feminino - Não
houve inscrições sl,lficien, es
para realizaçãO' da ,cLmpeti­
ção.
4a. Série Masculino

Paulo Rebello 6x8-6x3c6x4
Wabnoi: "silva , João G. P.,
Gomes 6x3...üx3Paulu L. Sch­
mid,t. l'aulo Cassou 6xO 3x6"
6x3 Willy J.. Gl·aseI., J\.UlllrD­
Remar 6xO-6xl, I:Iamilíon
Memg17al)er. PedJ;o Meyrele

, 6xl,)..6xQ, Palllo C. BarbatLo.
RçnaO', Niebuhr. W.O. Luiz
Koffl)::e. Ji'edro Ji'etry 6xO-fi.xl
Florentino·Carminatti. Wal­
mir yenturelli \V.O. Paulo
PaJJli>lf;U��: Pedro 'Gpulart

� -6x.1-6x2 Aldo R-amos. Ar-
,

manlilo Caparellj. Jm. !;l;xI­
.6x,S. Àlvaro Praun. Dieter
Nehelung' ,,6xZ:'6X4 C�rJós
ti �l�sCQ. Kurt A. KralJl'c
w:O. Rohei'to, Brito. ;Pulo
Bering' 6X4-Qx3' Guenther
Ostj); Paulo M'eineéké '6x2-
6xl' A.I;nêldo J) lU }t. 'Ado'lio
L Altenbuj..g 6x2-6xl Silvé­
rio fumJ.os. Lu�z A, .Werner
W�O. ,Heinz.Wiemnler. Joãp
G. P. Gomés 6xI-6xO Paulo
Rebello ..paulo, Cassou 6x4c
6x4: lI'J,a:qró,' R,emoJ:.· :Pe(lro
1\Iey,eí;le' 6x2-6xO 'Renato
NLebuhr. Walmir Venturelli '

6x2':'6xl Pedro Petry; Pedro
Goulal't 6x3�6xl Armando
Caparem: JniCDieter Nebe­
lung 6x2':6x2'I{llrt A. Kraú­
se< �àuló ,�ering

.,

6�2·7x5
Paulo Meinecke; Adolfo· L.
Altenblu'g 6X2-6x3 1..uiz.A.
\17-ernêr.' João G.' P :'Gomes
6X2�6x1·Paúló Cassou. Wal­
mir Venturelli 3x615x4;6xl

Pedro Meyerle. Pedro Gou­
lart oXil-Qx'i j)"etel� l'l,toe­
ltH1.g. Ad...ífo L. Altenourg
6x::s tJx2, 1'"u1.<) lieüng. J040
G, .1:'. Gumes tixv-o.x.l Wal­
mil' VeuturelJi. redru GLU-
.1a1't {)XiH5x<l Adolfo L. Aütn­
butg. rearo,Goulart 6x3-fix3
Joao G . .1:', G ...m,c8. CAM'­
l-'EAU: ,hidra ULula,a, dO
Lll'a T.C.; VICE-CAN11'EÃU:
,)oao G. P. Gomes, do Ta­
b.ijara T.C,. _:
EStreantes Masculinos: -

Aldo Gom;alves bx3-tix3 Lin.,
(Ídnar r-tleíra. Jaime Cunha
6xl-tix3 Antônio Cabral. Raif
Lamerjung , W . O.. Luiz he­

gla, ,Gel sJn Santos bx<l-6xll
redrc z.immerj· EC1uaido Gar­
CIa W,Ú, HéHo Sh\dtzer.
Antônio MarLíns W.O. Marco
Sedrez,. ,Canos lVIol'ltz tix2-
'bX4 WÍlson. Cubas. Protasi<J
Soares 6xU-6xl Egon 'L. u­
,t"1) l{ng. José Camargo 6x2-
7x.J ,li(;cmeU ,Cunhd. .l:5mlbo
.s�n.�am tix4-oxU Ivan Caval�
cante. Paulo RebeUo 6x4-6x2
Mauro,. Kreiblch. AdemaI'
HiIls>lÍng. ,ljXiH:ixO �e"gio,
Iviulier' .. Aldo Gonçalves 6x3�
tlx,j JAime Cunna. nal! Lau­
terJung. ux3-ôx2 Gen.on, Seno
tos. A;n toniQ Martins 6xOc6xO
Eduàrdo Garcia. Protás o

o:.;arts. ox2-:'i:x5 Carlos lVIo.ti�z.
J-o,sé Camargo;6x2-6xl.Emílio.
Sçhram; Paulo. RebelJ;o 4x6-
'6X4-fix1; Ad.emar Hinshing.
Aldo Gonçalves 3x.6-6x4,6x4
Rólf La.utel:jWlg:. Paulo Re­
bello 3x6-6x2,6x3 José Ca­
margq. Aldo. Gonçalves 4x6,
óx3-6x2 Pa.ulo Rebello.

, CA1VIPÉÁQ:, Aldo G(\nça�­
ves, do J;3.ela Vista Country'
Club, de BlJlmcnau.
VICE.-CAMr EÃO, ., Paulo

R,ebello, do Lira Tênis 'Clube
, de. Florianópolis. .

4a " Série Femini.no
Céüa Silva 6x1�.6x4 Karin
Blaese. Lia Fniitag 3x6-6x4':'
7x5 Célia SUva., Alexandra
Rodrigués 6x�6x2 Cilena Os­
te. Clálldia -Altenburg 6xl-
6x3 Marli Schu.ltzer. Gicelia
Fausto 6x4-6xO ,Dóris Frei­
tag. Elizena Stein Ox6-6x4-:-
7,x5, Patricia.,Gom,es .. Rúbia.
Freitag 7x�-6x3·Dóris Gaert_
ner, Fátima Praun 6x2-:6x2
SaJ),dra. Poganicz. Eva Wer-

ner 6x2-6xI Suzana Krause.
Lia Freitag 6x3-6xl Ale.xan­
dra Rodrigues. Cláw;1ia AI­
tenburg 6xO':'6x2 Gicélia
Fausto. R,úbía Freitag 6:x4-
6x3 Elizena Stein. Eva Wer­
ner 2x6-6x3-6x3 F· à t im a

Praun. Lia Freitag 6x4-6xO
. Cláudia Altenburg. Eva We1'­
ner 6x3-oxO Rúbia FreHag.
Final a ser' reâlizado em

Joinville entre Eva Wuni!r
e Lia FreÍtag, ambas do
Joinville Tênis Clube �

Estreantes 'Feminino
Mariana Theiss 6xl-2x6-6x3,
Y'ester Al tmann. Elialla
Schramm W.O. Ivone M'ei­
necke. Iara Vargas W.O.
Elizena Stein. M'ada A.
Piau 6x2-6xl� Rita Bratig.
Marilena Santos 6xO·6xl Re­
nate Ristow. Mariane Theiss
6xl-6x2 Eliane Schramm .

Maria A. Pfau 6x2-6xO Iara
Vargas. Rose 'DisteI 6xO-exl
Regina Schwanke. Mal'ilena
S: a n t os 6xO·6x3 Mariene
Theiss. Maria A: Pfau 6x4-
.6x4 Rose DisteI. . Marilena
Santos 6xO':'6x4 Maria A.
Piau.·

'.

CAMPEÃ. Marilena San­
tos; V1CE-CAl\>fPEÃ: Maria
A. Pfau, ambas do 1Ma Vis­
ta Country Clilb ..

Foi árbitro geral do Cam­
peonato o Sr. Jorge We­
clterle, diretor do Tabajara
Tên's Clube.

. Durante o transcorrer do
torneio, houve um congres-
,s'), onde fOJam tra.tados vá­
rios assuntos atinentes aos
próximos campeonatos patro­
çinados pela Federação.Cata"
rÍllense de Tênis, send.o {j,le
n!,>s só publicaremos os mes­
m1s depois, que nos. forem
etltregues devidamctlte es­

critos, pela própria, Fede, a­
ção, a fim de evitarmos en­

ganos ou m:ü entemlidos.
TEM MAIS
Dias 18 e 19 terão seqüêh­

!'ia os jogos re�erentes aO
:Campeonato por séries, _sen­
do realizados, em Florian.ó­
polis nas' canchas do Lira
Tênis Clube, sel1Óo o segW1-
do turno realizado em ape­
nas duas categorias. la. e 2a.
masculino e fem:nino.·

o. pro�Bssor tindéndQr!
Xavier, � minist�·ou. mrus

Uina' 'aulà 'aos'" apítadores
aprov�dos' nó curl)á efetuá.­

-do em Florianôpolis, D;a
no�te da Úl:ti.J:Ila te��a"fel­
ca.·. Falou ..

dos umformes

que; oS.juízesdeverão utili­
zar

. da chuteira que. deve-
. rã �star. sempre' brilhando
e vice.-versa, Falou tam­

bém, que os apitadores, de­
verão estar sClupre com

seus cabelos aparados'. e

com a barba feita, Quem
viii sofrer nessa é o meu

amigo, Al�-ir Renzi, o popu';; ,

lar' '::Biga" de' jBrusqúe,"
'que ei;tá COln UHl ."ca�a-
nha,qu!';', ,d� fazer. lUve.J�é?
'Olha CUlnpadre, da um Jel,..­

.

to, 'nesse antulllo aí 1'or-

vai '-ficar
< ••-:,,"_ ".-.

•

que senão, tú num apita
.....,. Foi o que a maioria dos
árbitros disseram ao Alvir,
depois' da reunião. Um

lembrette ao' Teixeira -

"Dá umá mãozinha p�á êle
viu",

***

, .. �---

A 5".5 I N E

'� ANUNCIE·'

N E S,T E.
D I,AR,I O

oficialmente revelado e isso os apitadores que­
riam saber, mas nâo foi possível. O presidente
da FCF, exp.Ôs, a situação e dlsse que todos de­

>,(et'ão ser oficialmente comunicados em t�rno do.

q.u.anto receberão, pois é .pensamento da FCF,
pagar mensalmente os apltadores,

Avaí ainda não

tem Cavalazzi
Mesmo alcançando bons resultados, o Avaí a!é agora

n,�.o defini,'" a, si,tuaçãQ. de alguns iógadores que esrãe se.n­

d::-. ccnáideradcs como. principais figuras de sua ·e:quipe. O
ati!:cante Cavalazzi, por exemplo, continúa com passe prê­
SJ ao Grêmió Esp{)rtivo OlímpicQ., Os axurras já anuncia­
ram que vão. depositar hoie cu amanhã na sede da j;CF,
;s três, mi) novos co�réspondentes ao valor do seu ates­

tad1l>. liberatório. Outro que ainda não tem sua situação
revolvida -é o· zagueiro Juea, qUI!! pertence ao. Fiqueirense,
mas que também deverá ser contràtadc em definiti·vo pelo....
Avaí" per 5 mil dos neves; .

Jony Alves vottGU

para os
, Depois de treinar varres clubes em nosso Estrlo,' e

anunciar seu afastamento do cargo de técnico, o, Sr. J ny
Luis "Alves acabou retornando ao futebol gaúcho, contra­
tà{b '['di) Internacional de Santa Maria,

O bom gaúcho, retorna assim aos seus "pagos", p-ra
treinar o colorado de. Santa 'Maria, que possui vârir-s j ,­
g. ,11 -res eatarínenses em seu elenco. Jony assinou compro­
misso por 12 meses, e parece cpe já está começnda a- ser

p"ctegido, com boa estrêla, pois estreou vltoríos-mente no

último domingo, quando o Inter impôs 2xl sôcre Zé­
Barroso,

Silva foi para
o CeifO Portenho
Cvntinua a "revoada" de jogadores para os mais diver­

s:;s centres esportivos. No sul do Estado, muitos estãO'
sem clube, outros fazem testes em grandes agremi.ações
do País. ou mesmo em clubes estrangeiros. Um dêsses
casos está ligado ao atacante Silva, que no ano passado
defendeu as fileiras do E. C_ Co;merciário. O jogador foi
contratado pelo Cerro.Portenho, \'do Urugu�i, c�ja equi�e
sempre foi um dos destaques daquele paIS. SIlva, te' la
as;;;in?do um excelente contrato, e permanecerá fora do
Brasil durante doze meses.

Enquanto isso, o central Lili e o apoiador Bita, dois
nomes de grande 'expressão no nosso associativo, conti-
11ll' m radicados ao time "bacharel", em completa' inativi­
dade.

Ginlia,ri
G:uanabara:

•

a
•

\'al

JO
Seguirá na. próxima segunda-feira com destino a "Ve­

lha 1 eap", o Presidente José Elias Giuliari, a con",it,e, c!Q
Pres.ide.,te da eBO, João Havelange, de quem recebeu te­

legra-ma na última têrça-feira. Giuliari, levará em mã .. s
um relatório com doze laudas datilografadas; que ser?o

êlPr,eciarks convenientemente pelo. primlliro miindatário d:>
futebol brasileko.,

RIO 00 SUL

Ontem, em companhia do Professor: tlndêínlõrf Xa­
vier, o 'primeiro dirigente da FeF, estêve em Rio do Sul;
códe assisti'u o amistoso Juvenfus x .Barroso. e'm·comemo.
raç,ão, a mais um aniversário daCluela cidade.

Leal
•

vai requerer
Duarte"I'BeIJart

, José Leal, o exc,elente é disciplinado ponta-de-Iança
do Palmeiras E. C., jogador. de marcante atuação no fu­
tebol sul-brasileiro, vai requerer junto a CBD, o prêmio
"Belfurt Duarte". Diz o Leal. que está jogandO futebol há
13, anos, sem nunca haver sido expulso de campo. Leal
na sua nobilitante carreira já defendeu equipes de grande
eXIJressão: entre elas o Grêmio Pôrto-Alegrense, Pelot..s
e o Palmeiras de Blumenau.

Tipo de homém introvertido, realmente sempre se por­
tou cavalheirescamente dimtro do gramado, sendo um

exemplo de disciplina e apologista do verdadeiro cm::áter.
É um futebolista em fim de carreira, e que honra com o

seu apanágio a velha e legendária Tijucas, cidade que lhe
serviu de bêrço.

Pedrinho está no

)O\lenlus: it�silÍou.
Depois de ·ter sido conside­

rado em,,64, como o nlliU10l"
zagueiro central, do futebol

catarinense, 'o futebol do·m')­
ço, enéurtou um. pouco, e não

i foi maiE nos anos subseqüên-
tes" aquele,mesmo excelenie,
jogador. Falamos de Pedriilho,
que atuava pelo Bercílio ,Luz
de T:tlbárão, é que �l1egou a

.

treinar, no COlitiba. OIl,de aca­
bou. não acerta:ndo.�c Àgora,
PedJ.'Úlho, está em RiO.do,Sul,
'tendo' assinado

. compromisso
com o' Juvcntus, e pelo que
mubento:> se)l'grande ,·futebol

: yPlj;t.:lu" e pot i§:jO. J71,CSlllO acre­

.(.lit;âmos,' que. pos�;a ele '�:e

"­
Embora nãovenha a dispu-

'tal' o' campeO'nato deste 'ano.
o, Comerciário, mesmo assL'lt
acabou renovando o contra­

,

to. do zagueu'o central Axi

Prudente, o· popÍ11Iir Lili. O

jogador continua' na cogita­
cão de diversos· clubes, mas es­

tes vão ter.que pagar um bom

PreçO, pat:a' tiJ.:á-�o ,(Á() til1}.e,
Eacll!:u'el.

.. "

constituir num grande valôl:
para Derval Gra;m.a.cho Filho.

Ari Prudente
já Renovou

APENAS UM
Apenas Raul Ferrari, não compareceu a reu­

nião de têrça-feira, porque reside em Joaçab-a,
e evidentemente não seria possível .a sua loco­
moção até a capital do estado, tão ràpidamente.
Os demais juízes estiveram presentes, inclusive

aquêles que não foram apontados entre os 1 Q.

(onlinlla nil(lordem 8
,

J'

[aso: \Jâliâs I Rebêllo
Divulgamos em edições an­

teriores, cópia da carta envia­

do pelo apitador Gilberto Na­

k.5, ao presidente João Alfre­

do Rebêilo, em resposta aos

ataques que havi. m sido fei­

tas, a pessôa do apitador ,

Agora recebemos nova corres­

pondência sôbre o caso e 'la ..

mos transcrever, a mesnr., pa­

ra o conhecimen.o dos des,

porcistas de nosso estado.

PRESIDEN1)E

o presidente João Afredo

Rebêllo, após. receber a pri­
meira missiva do juiz Gilber­
to Nahas, resolveu enviar
uma nova cart., a qual está

assim redigida.
Blumenau, 31 de março de

1.970'

Senhor

Gí.berto Nahas

Florianópolis
�

Recebí 'sua carta de 20 de

março de 1.970, e a respon­
do.

Temei a melhor atenção
por todos os .êrrnos de sua

missiva e refleti a respeito.
V.S., bern :o afirma que "di­

rigentes e árbitio5 sempre bri­

gam, depois voltam as boas,
é na.ura. isso no esporte".
Na carta que e.crevi ao

Presidente Guli. ri, fiz algu.
rnus ressalvas a respeito de sua

. atuação CO!110 árbitro, no Jô-

go crure Pulmeirax x Améri.
ca.

Na verdade surpreendeu "0-

bretudo a sua arbitragem na

partida Pa'rneiras X América,
que foi infe.iz ,

'Agora, quero deixar bem

cl: ro que não investi contra a

honra pessoal de V. S .• Não

o chamei de ladrão. Todos

nós estamos sujeitos a errar

em têrmos de uma arbitra­

gem menos in' pirada.

Tenho um ponto de vista

Errnado de que n, da impede

que se faça comentários à res­

peito de urna arbitragem que

não tenha sido- têcnicamcnre

perfeita. '

Sendo só o que se me oIe-,

rece para o momento subscre­

VO-Il1C.

JOÃO ALFREDO REBELO

JUIZ

Gilbcr;o Nahus, esclareceu­

-nos, que n: da tem contrri li

pcssôa do sr . João, Alfredo

Rebêllo, e sim contra o presi­
dente da Liga Blumenaucnsc

de Futebol, embora concorde

· plenamente, que S. Sa , possa
efetuaf comentários a respeito
de arbitragens, possa L zer

ressalvas, pois 'concorda o juiz
que está sujeito a êrros, reco­

nhecendo na verdade que ár­
bitros e dirigentes sempre tem

as suas briguinhas ,

BrnsQue DOS esportes
'tlUCURSAL ESPECIAl.

lUESQUl'l'A CHEGA
HOJE PARA o RENAJJX

Por volta das 13,30 ho­
ras de hoje deverá chegar
a Brusque o excelente meia
cancha Mesquita que já
defendeu o Herciiio Luz de
Tubarão, que últimamente
vem atuando pelo Usati de
São João Batista.
Mesquita vem a convite

do Carlos Renaux e segun­
do palavras do Presidente
Ivo Mário Visconti, tudo
está entre, o clube e o crak
tudo ,levando a crer que o

colored atleta seja vincula­
do ao planteI tricolor.

CARLINHOS DEFINIU
SUA SiTUAÇÃO
o caso que maior celeu­

ma nos últimos tempos em

lB.rusque foi justamente o

do 4° zagueiro Carlinhos,
Re:Q..aux e Paysandu dispu­
tavam galhardamente o

seu concurso. A novela foi
-grande e parece que che­
gou ao seu final.

.

Foi anunciado que Car­
linhos acertou os ponteiros
�. já é Paysanduano, cOn­
tudo uma corrente anun­
cia que ainda existem, dú­
vidas, e uns perguntam
aillda
---"

..Sim, e Carlinhos afi­
nal realmente é do Paysan­
du ou: ainda vai para o Car-·
los Renaux?"
Nós ficamos por fora e va -

mos aguardar os aconteci­
mentos finais.

ESTf:VAO FOI A
BAIXA/DO TRICOLOR

No mateh disputado em

Itajaí frente ao Mareilio
Dias o Carlos Renaux COI;'�

tau com a contusão do seu

arqueiro' Estêvão que esta
entregue ao Departamen\.o
Médico do Clube.

O jove1ll guard.amel;as,
que têve sober,ba atuaç.ão,
arrojar-se aos pés de um

ataeànte Marcilista rece­

beu
.

um chute irivoluntá­
rio no maxilar esquerdo e

é o único prol::llema para a

dobrarunl1a, ,Chico e Bien­
khii.

RENAUX PROMOVEU
'CHURRASC:ADA I)E
CONFRATERNIZAÇÃO:

Na noite de ontem, con­
seguiu a jovem Diretoria
do' Carlos Renaux: lavrar
roais :um tento em sua jor­
náda brilhante até aqui.

Nas modernas e aprasi­
veis dependências do Bar
e Churrascaria do Toni-

,

nho na Rua General Osó­
rio estiveram reunidos 03

Diretores ,átletas e funcio­
nários do Carlos Renaux,
e a convite especial tam­
bém a' Imprensa Escrita e

Falada.
Foi um clima de harmo­

nia e amizade dos mais im­

pressionantes, onde em

mais esta oportunidade os

novos Diretorés' demons­
tI'aram� a simplicidade e a

modéstia com que ven-;.

atuando e o amigável tra­
to com os atletas,
Foi com o objetivo de es­

timular os atletas para as

próximas disputas em que
o tricolor intervir.
Vários foram os orado­

res na oportunidade e 'pela
Diretoria, cada qual, ra­

presentando o seu respecti­
vo Departamento falaram:
Ivo Mário Visconti, Jos.!
Dackes, Ciro Krieger, Apó­
Io Silva, Adilson Gamba,
Ademir Pereira e Edú Flo­
riani - em nome da Dire­
ção Técnica usou da pala­
vra o técnico Chico _:_ pe­
los atletas falou o capitão
Merísio - Simeão LaérclO
'Ramos representou a, im­
prensa falada e Alvir Reil­
si e Imprensa Escrita �
Ao· finalizar, o Sr. Ivo

Mário Visconti frisou uma

frase que ouviu do Sr, Apo­
lo Silva, com respeito a al­
guém da .Imprensa Escrita
que pensa derrubar o tra­
balho da nova Diretoria:­
"Pode cair" -a Imprensa, o"

atletas e a torcida, mas e.s­

ta briosa Diretoria jamai;;
haverá de cair".
Certo Sr. Presidente,

correto ApóIo, continuem
trabalhando e contem sem­

pre com o nosso apóio.
CLUBES DE BRUSQUE
AGUARDAlll
CAt'\1PEONATO
Mesmo a despeito de cer­

tos noticiários que correm

por todo Estado com rei .. -

cão ao início do Compeonti­
to no próximo domingo, tan­
to o Carlos Renaux quan­
to o Paysandu aguardam a

decisão oficiaL
Até aqui o tricolor nem

o esmeraldino firmaram
qualquer entendimento pa­
ra amistosos, o que tudo
indica que acreditam no·

mlClO do tão propalado
Campeonato Estadual pa­
ra domingo.
RENAUX RECEBE
roVENTUS

Em assim sendo o Car­
los Renaux receberá o Ju­
ventus em seus, domínios
e a espectativa é das maio­
res, pois tem muita gente
jUlgando o Juventus o

atual "Bicho Papão" do
nosso futebol. Entre outras
atrarões para as platéias
"Brusquenses destaca-se o.

ponta de lança Ricardo que
já foi do tricolor por 2. tem­
poradas.
Acredita-se numa exce­

lente arrecadação para a

extréia no Rehaux ..
Brusquenses, todos ao

Estádio Augusto Bauer na

tarde de domingo,

3 Jogos Iludam
a Taça Cidade

quatro tentos a dois.
COLOCACÃO

i Após estés jogos, cinco a';"1'e­
miações ficaram empat-adas

·

na primeira colocaçã.o da Ta­

; ça:

j 19 Luar - Guarany, Sub­
-Tenentes. Três Peixinhos,
Conte, e Metisa - 2'·p.p.;

2g Lugar : Cia. Bering e

ArteJÇ - 4 p.p.
HOJE

Na noite de têrça-feira,
efetuou-se no Pavilhão "A" ,da
COEB, mais uma rodada do
Tonleio de futebol-de-salão,
d.enominado, Primeira Ta.;;a
Cidade de BlumenalL Três
jogOS tiveram. a sua realiza­
ção, sendo os mesmos dh-igi­
dos por Klaus Zimermanll e

Wilmar Pereir@--.
No primeiro encontro, da

noite, o elenco do· Três Peixi­
nhos, derrotou aQ Grêmiol (los
Sub-Teneutes e Sargentos, por
três tentos a zero; "Na seunQa

particl.!t, a Conte, passou pe­
la. Metisa, por dois a UU1, e

,finalmente no terceiro jôgú,
l'egistrou-se a vitória da Cia.
Heling, sÕ'\'bre a Artex, por

Esta noite teremos mais tres
partid.as, na séquência da

· disputa.
I' 19 1;IO'ras: Guaral1y x Conte;

20 horas: Artex x Sub-Te­
Inentes;
;
/ 21. horas: Cia. Bering x Me­
tisa.

'

EDITAL DE CONCOR�ÊNCIA

- O Comàndante do 19/23° RI e Presidente dj!), CentrQ Soci;ü da Unicl;a·
de faz saber. que prétende arrendar a exploração, comercial do Armazem,

Reembolsável do referido Centro.
� As informações aos interessados serão fornecidas, por escrito, de 13 a

, 18 do eliJl'rente en,tre 08,00 e 16,30 hori;s, na sede do. Armazém, à Rua Amazo­

nas, s/n, Bairro do Garcia .

- Blumenau, Santa Catarina, em la de Abril de Hl70

l\Iauoel Pa.ulino de Moraes e Barros
, Major

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o pintor espanhol Salvador
Dali ocupa, Lma-mente, uma.

posição que pode ser caracte­
rizada como a do mais res­

peitado e discutido 5UTrealis-'
la, figurativo de) mundo.'A ver­

dade é que o artista é m is
comentado que a. própria obra,
aliás de uma assombrosa ferti­

Iidade. Afinal; uma 'razão jus­
tifica .êsse fenômeno' de co,

-municação: êle soube criar
.

para si e para os outros a

imagem esp-cialíssima do "lou,
co genial". Criou a "imagem"
porque é o próprio Dali quem
diz, antes que alguém se ma­

nifeste, com certo ar de dig­
nidade ferida -: "a única di­

ferençá entre eu �. um louco é

que não sou louco". Ou'ro

aspecto que o coloca na cris­
ta a onda resume-se na in.fi�
nita cr.pacidade de auto-pro,
mover a figura do pintor'exó-
tico, que o público admira."
justamente, pela

.

versatilidade
de seu "diferente" até a exaspe.
ração. É um mago, um' de­

miurgo do sucesso pessoal.
Um det:lhe ineree ser re­

gistrado -: o pintor' Salva�'
dor Dali é um escritor'de pri­
meira grandeza.· Ciente da ca­

pacidade de transmiÚr �ua
"paranóia-crítica"- além da

pintura surreal, qu�, o álçOll à'
condição de. "divirio", rnanifes-
1;1 a vocação irresistível de es­

crever o es�encial a respeito'
da concepção que tem do mun­
do e dos j-,3mens. Con�-Go.
suas obras fundament<.is: "Vi-

-
- .

'

PÉRléLES PRADE

da Secreta", "Diário de um

Gênio" e, agora, há,
.

:pouco
Í>ublicado pela Edi�ôra' Ex­
pressão e Cultura, o volume
"As paixões segundo D_aJf�'.
Trata-se de um livro elabora­
do a dois. Salvador "C'Oi1VeT� -.

sou" e Pauwels (um dos au­

tores do "Le matin' des ma­

giciens") registrou num g-a,
vador as idéias do pintor. 0,
manuscrito foi anotr.do pe'o
próprio Dali. Como Pauw,ªs,
acentuou, tinha deixado enten­
der na primeira versão que a

paixão "morte" era mais fer�'
.
·t�. do que a paixão ."Gâa",
1\-12s o divino anotou, à mar;
gem", esta passagem memorá­
vel: "Creio' qrie

'

Pauwels Se

engana sôbre 'as, interações das,
paixões

. morte e Gda: Se, no,

rosto mais sublime onde. se

produz a nona sinfonia da es,
fumatura

"

(Rafael; Vermeer "e
Velasquez)'; existe um 'ponto­
único'sôbre à otelbá,' uma e�
t ção, de. Perjlígnam microbio­
lógica, é precisamente

-

êsse

ponto quase invisível que vai
em direção ao destino

-

para,·
ECLÍPSAR EM SUA HORA.

·

O SQL . D1'õYORANTE .DE
MINHA MORTE". :Atenção:'.
esfUIÍ1àtura vem li· ser a luz
que àureol� os rdstos pirii'á�
dos :Ror aquêles pintorés �'is-,

· sinalados',por:S�lvidor Dali: .

·
Devo uma explicação' 'ao

'públicO leitor não iniciaôó nos
mistériós dalinianos. Gala' é
suá' mulher (Gotes de çonhe­
cê-la diz que estavá convenCi-.

do ser "Impotente")', já tendo
· sido espôsa do célebre poeta
Paul Eluard Para

.

atraí-la,
quando"o cáshI apareceu'<ern
Cadt.qaes; raspou as axi.las;
pintou-as. de azul, cortou! a Cll­
rnisa, lambuzou-se de cola de

peixe e. excremento: de cabra
enfeitando o pescoço com.' urn
colar de pérolas e as orelhas

com um jasmim. Foi urri des-

lumbramento.
.

Parece �s!ranhQ que Salva­
dor Dali, colocando a peixão
"Gala" na pweminência OOS

paixões, ·léve.:me_ a. assinalar a

'presença. da '''Morte'' como o

capítulo mais interessante do

livro. Aliás; 0$ capítulos' são
em número dê nove: GALA,
onde 'aponta a coincidência ele

um: sinal na orelha esquerda de

sua mu!h�r. e na orelha de Pi.
casso' A. 'MORTE, verifican­

do-se' qUe ó': ponto alto é a

viagem d� 'inseto-alma; A,GLó.
RIA, reconhecendo. ser mais

glórJoso l'jue a própria pintlJ�;
O OBRO; com a su;.:\ função
mágica; O EROTISMO, onde
se constata que' lJ' sua "Tra­
gédia Eró.ica" faria' inveja ao

·

QutrÜ' Divino, -o.marquês de Su_

de; A MORAR,QUIA, sus-.

ten4indÓ a forma ideal ,de,.go­
vêrno' �fe b pontO' de vistabio­
lõgiéo;.'DEUS E OS' ANJOS,
com' a prQ;messa da foto. 'i:n�té-

·

!)látka de .Deus; A ESTAÇÃO
DE PERPIGNAN, como'· lu­

gar privilegiado ·e; Jinalmçnle,
"PaixõeS S!lbsidiárias; 'gostos' e
desgostos anexos".'

.

. Ç)<capítulo,: referente· à. morte.
foi o que. rriais me motivou pos-

\lotões da
DiSiõrla '�da' lrle (II)

.? .-

Como a àrte é sempre
estreitamente ligada ao de­
senvoivimento espiritual e

material do homem, pode­
mos aceitar a idéia -de que
desde que êle surgiu, pro­
curou expressar-se pela

arte. Tão logo, quando co­

meça fazer-se luz na men­

te duma crianra, esta pro­
cura a reprodução gráfica
e assim dar forma as suas

idéias, dp seu l).1Undo m­
dividual. O pouco que co-:
nhecemos do homem, pri­
mitivo tem .esta ingenuida­
de infantil. Temos provas
de que só uma 'vez, na era

pré-histórica ou pré-lite­
rária, êle sàiu desta fase,
pelos menos no terreno da
arte, do homem eolítico,
paleolítico inferior, supe-
rior e neolítico. Sõmente
dos ddis últimos sabemos
algumas coisas mais ela..:.

ras, os primei:t:ós perde_m':
se, ,com seus fe,itos, na noi-·.
te de trevas dos sete a oi'­
tocentos mil llnos da BUU.'
existência.

'
.

'A primeira cultura dá
qual temos conhecimento,
sur.giu na penúltima fase
da· era pré-literária que a­

brange mais ou menos os

últimos 15.00 anos da pri­
mitiva idáde da .pedra. o
homem destà: çu1tura, cha­
mada Cro-Magnon, viveu
na ,Europa, partes da. Asia .

e no Nort-e ,da África, mais
ou menos 25. OCO anos an­

tes de Cristo;.. biológica":

'I,'. ,

'PlJ�ensãQ est�tica pela;- li� .

'nha graCiosa, pelo. pádrao
simétrico' e pj:}la côr

.

Pl;i­
llla.riie. '.Usavam . áQon;lOs',
colares é- biâcelétes;" pi:J;i":

'. - ".' -.' ,'"

távaÍn e tatuavam--o- .corpp,.
enfeitavam seus pertences
e instrumentos, demons-

trando assim possuir �a
concepç�o de. beleza in�­
pendente da Jlt_ilidade.·.

'. " Obéd�CendO' à curv�.:; :da
vida, al_cançaram o seu a-

·

pogeu com. representações
dinâmicas'8 naturais,.usan':
do coni ,:ma-estria, a pers-
plOctíva ,de" o b s e r v�Gão,
dando as suaS composições
dramaticidade real e .che­
garam lentúnente' ao, sim':'
bolo, cadá vez l11aJs sillfpli-

.

ficado a.té. a perda 'comple-
ta d'a. origi!ütlirlade .

.

.

.
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•

••
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slvelrnente, porque proporcionou
uma série de dados por mim
desconhecidos. Acrescente-se,
ainda, a "seguinte circunstancia:
encontro-me entre aquêlçs que
acreditam que a di,f-"renç:. fun�'
darnenral entre o HOMEM· e o

ANIMAL é que êste último,
além de não ter capacidaríe
de, "abstração", não tenl

"consciência" da Morte.

Mas o que Dali tem a dizer

de importante? PRIMEiRO,

despre.za Montaigne porque
êsse sábio pretendia reduzir a

morte a. uma coisa natural e

familiar, achr.ndo que essa �a-'

bedoria é uma 'falsifiCação do

verdadeiro,- do essencial, pois a

morte deve ser surprendedora;
desnorteadora, nebulosa, es­

tranhi, a volúpia do seu abra­

'co deve tocar a volúpia de

�íver; segundo, porque i?edian­
te a nibernacão (re.ssurgmdo do

cilindro de hélio três ou quatro
vêzes no próximo século) po­
de trapaqeá-la; terceiro, CO!l�

duz-se como Santo Ago<tinhó
em face da fé, ao S<.ber que
êsse outro aniquilamento' 'fla­
m-::jante estava prestes a cair

sôbre êle; quarto, a renúncia
da felicidl.de desdé que na

eternidade possa lembràr-�e' de'
tUdo; ql.lÍnto, a idéia de m'udar
de forma' é francamente desa­

gradável; sexto, conta·me a

bela história das mô,cas vin­

gativas.de São Narciso!. (saídas
da, perna esquerdá que' ataca­
ram os hussardos e_ os dragqes
fr�.nceses_ ("soldados da razão")
quando' profanaVàm a igreja;

sétimo, <J morte como alegria
espiritual, pois é antes de tu.Io
um espanhol místico; oí.ava,
narra-me a excepcional descri­

ção do céu feita pelo f'i'ósofo
Francisco Pujols '- transforma­
ção em anjos a partir de uma

escala ontobio'ógíca; nono,
realmente é pe�oso saber-se

mortal, mas o dia da morte

continua' a parecer-lhe impro­
vável, devendo-se jogar com

essa invulnerubilidade; déci­
mo, a paixão. pela morte: é

dupla, governada pela arnbila­
vência humana: deseja e fo­

ge, ama. e se apavora; décimo

primeiro, a revelação de

Pauwels quente à etapa do

périplo dos mortos, na tradi­

cão dos índios Huichols (o'

inse.o - alma viaja, vestido
das lernbrancas de sua vida
até' o momento em que, liber­

tado após V� gar cinco dias,
eleva-se ao sol); décimo segun­

do; o secreto ensinamento ci­

gano' do poeta Garcia Lorca.

Finalmente a advertência e 11

licão: o mundo é o llig, r das

vidas ina�abadas, pois 'as vi-

.. das 'acbadas estão no céu.

A morte continua. sendo o

grande tema. O mundo ;>tual

'é unia projeção do passado re­

molo, ónde o cul�cí da morte
. ainda está presente com as

nuances impostas pela "razão"
que, segundo --Salvador' Dali,
destrói e corrompe a emoç.ão.
Algo, porém, é inquestionável:
,a morte paira sôbre o homem
com o seu m, nto arrebatador

Nq_�a .. 'como esperar:
.

\.

PROF. LUIZ' EMMERICH

, '"

encontramos vestígios
'.

do
homem neolítico e isto dei­
xa sJlPor que foi êle o i11-
ventor'do barco e da jan­
gad� ..
-Este invento, o aperfei­
coIÜ:íi:ento de instrumentos
e armas, a agricultura, a

domo-:sticaç50 de animais e

a religião, foram seus úni-.
cos progressos. No terreno

da arte, foi muito inferior
ao tomem Cro-Magnon,
nem utilizar a arte herda­
da sabia.

Esta arte primitiva con­

tinua a viver, hoje, em for­

ma estática, em algumas
partes da África, no inte­
rior da Austrália e no

Brasil CentraL

Tendo como base a cul­

tur-a neolítica, apareceIp. a­
gora as primeiras culturas
e civilizações históricas em

diversas regiões do mundo .

No vale do Eufrates e do

Ti.gre, no vale do Njlo, na
China' e na' índia, na pe­
níns\11a de Yu�atan e nos

plan;lltos dos Andes, nas­

caram, simultâne.amente,
estas novas CUlturas, cada

uma co�n um ritmo pró-

prio, seu estilo caracterís­
tico, determinado. por seus

costumes, meios de subsis­
tência, crenças e do ambi­
ente que os cercava, ·tendo
un1. único traço comum que
até hoje significa_ um pro­
iundo mistério: as constru­

ções de plataformas'suceõ­
sivas, formando pirâmide:;.

CINE

I
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Issallo de'
streanles
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José Vicente, Nerí Vitor e Luis Ser­
ra, autor e atóres, todos novos, do tea­
tro brasileiro. E "O Assalto", dêles, c

a peça a ser lançada, 28; dêste, no Car­
los Gomes.

. Quando se falou na vinda de "O
Assalto" ao interior do pais, percorren­
do, Estado por Estado, contava-se co­

mo certa, a participação, dos atõr�s ria.
montagem original. Ou seja: Pereío e
Del Rey (êste, o "Boriitão", persona­

g�m de "O Pagador de Promessas", no
cmema) . Houve uma natural decepção
�o saber-se da presença de gente nova.

a .fre�te do elenco. Decepção que di­
mmuiu com a explicação: atôres fa­
mosos não fazem excursão demorada.
Compromissos maiores (tevê cinema

jingles comerciais) os espera�l a tod;
instante. E dinheiro ninguém quer
perder.

?�miu de todo a decepção, quanto
a critica apontou corno 'quentes' os es­
treantes que iriam assaltar em termos
de teatro - os rincões mais distantes
do país.

.

Quem melhor fala sôbre a oportu­
rudade da encenaçãó de "O Assalto"
nas cidades interioranas é a revista
"VisãÜ''', edição .recente:

mentalidade da velha geracão de

te�tr� estabeleceu que algumas· capi­
tals. tmnam condições de receber os es­

petaculos sérios e exigentes estreados
no Rio e em São ·Paulo, mas o alimen­
to do interior deveria ser a comédia li­
geira .ou a chanchada. Com êsse pre­
conceIto, vem-se privando por muito
tempo a juvehtude de numerosas cida­
des do contato com as melhores reali­
zações do teatro e se fornece uma fal- .

sa i�agem da atividade cênica, que pa­
recena um subproduto da inteligênCia
e da arte. A eScolha de uma péca co­
mo ,,"O Assalto" para percorrer ô país
representa um desafio aos espíritos re­
trogr�dos e u�la prova de confianc;a
num Imenso pUblico potencial chama.­
do a partiCipar do mesmo debate qUl:!
-no 1110r"lento se trava nos maiores ccn-f
tros.

Com "O Assalto", sua beca de 1'8-

tréi�, José V:icente ganhou· no -ano pa,,­

sa�o o Golfmho de Ouro, no Rio àe ja­
neIro. e a medalha da Associacão :"�iU­
li;;ta de Críticos Teatrais. 6 téxto lOgO
impr.essionou crÍUca e público, pela au­

tentIcidade, pela violência, pelo vIgO!'
de desabafo lançado em linguagem li­
terária de belo tratamento. A obra de
imediato· col.ocou-se entre as mais r�­

presentativas de um "nôvo teatro", qüe
procurava ir ao fundo dos problemas,
sem um ponto de vista previamente de­
finido em qualquer campo. Tem-se a

impressão de que o autor se joga intei­
ro na arena, pronto a confessar' as 'malS

íntimas inquietações, -amparado apenas

pela legitimidade do que tem a dizer.

Utiliza José Vicente um processo muito
eficaz: começa pelo parttcular .

e .-ie
abre para o geral, enraíza-se na .aveu­

tur� de um individuo e. amplta o seu
honzonte para o coletivo, estabelece
um louvável equílíbrío entre a existên­
cia una e irredutível dos protagonistas
e as inevitáveis extrapolações sociais.

De início, pode-se ter receio de que r.i
bancário Vítor se perca' num proble­
ma pessoal de homossexualismo, 'já que
acompanha; como se seguisse os pas­
sos de um 'verdadeiro Messias o faxí­
neíro Hugo. Aos poucos, de fat� a acão
esgota esse terreno delicado, qu� o dra­
maturgo tratou com realismo e com­

petência, para misturar o beco sem sa:�
da existencial com uma ampla consci­
ência das várias implicações do rela­
cíonamento 'humano.

"O Assalto" não apela para rié­
nhum grito demagógico ou de uma saí­
da fantasiosa e irreal. Ao contrário o

que poderia parecer o assalto ao b:{n­
co -resulta no esmagamento do índívi­

duo,: que pret:ndeu infringir as regras
do Jogo, nos termos vigentes. vítor, no
mesmo instante em que proclamava a
mentira das instituições, num protes­
to solitário, perdido entre quatro pa­
redes, sela o seu destino' denunciado
pelo próprio Hugo, em quem se trave�­
tiu e cujO drama enarnou. Diz Vitor:

"Eu acho que conheço,você melhor dQ
que voc:ê mesmo. Eu sou mais -você do'
que você mesmo e do que eu mesmo ..

Você é mais eu do que eu mesmo e do"
que você mesmo ( .... ) Eu sei mais o teu
nome do que você mesmo, então é mi­
nha a tua profissão, é minha a tua st!­

jeira". Êsse ritual de. transubstancia­
ção cai no vazio - o malôgro dos de­
sesperos: individuais, explosão indisci­
plmada e irraci01al em face dos con�.

. dicionamentos sufocantes. Justifica-:ie
a partir désse exal'ne da realidade a

concentração em duas personagens e a

e�c�pada para sucessivos nionpiogoi.,
elllDora devesse ganh!;lr'a dramaticida­
de, se autor filtrasse niuitas confiss6e.3
no diálogo.

A encen:ação acerta, ao" assumir es"­
ta característica da peça, ao invés de
tentar escamoteá-:la com recursos in-,
convincentes, "0' Assalto" sustenta-se
agora com o text-o e a interpretação ,e

Luís Serra e Neri Vítor suprem a l3�a,
menor 'experiência' com um emp�nho
sinuero, um gôsto evidente no trabalhu.

O que o desempenho pode perder 'em
teatralidade, em face das montao'eus
originais, ganha em identificacão Jire-

.

ta e espontânea dos. atôres aos papéis.
O requinte cede lugar à naturalidade:
E o espetáculo mostra que nosso tea­
tro poderá contar, em breve, com' mai3
dOiS- atures de primeira Unha".

. .

Bisp s -o
reunir-se 8 Ira vez
LAr:1!:S (Cidade) 13 -

A, Paróquia de São .rosé

foi escolhida p'ara ser uma

experiência pilôto na Ar­

quidiocese, utilizando o ins,­
trumento global da' orga­
ni:zação humana. Esta de­

cisão foi tomada quando do

encerramento há uma se­

mana atrás, e somente

agora divulgado, na reu­

nião dos 'Bispos real1zada

nesta cidade.

Outro tópico � segundo
fonte do Arcebispo de Flo­

rianópolis - que mereceu

demorados debates e estu­

dos durante'a lI!- reunião

dos bispos e a'gentes de

Pastoral pertencentes à

E.egional Sul 4 da CNBB,

foi a organização do Tri­

bunal Eclesiástico, para 50-

., ....... 41 41"

MOGK

"� -.-

mente em· nada ou P9tleQ:,
difere de n� e, por isto,
podemos chamá-lo o ma,is
remoto d� 'nossos ant��
passarl()s. a. caça, foi, o. seu
;principal meio de 'lJ�b5is�,.
tência e o surgimento du­
ma magia, a qual procurou
dominá-la, foi o veículo

qUe nos permitiu conhecer
as tuas realizaç.'Óes no cam­

po da arte. Obedecendo ao

ritual' desta magia, pinta-.
vam as paredes 'Ôe Suas ca-

vernas e, àtl'avessando os

flancos dos animais repro­
duzidos, com. suas armas,
acreditavam ter 'antecipa­
do a. morte certa desta ca­
ça e trazido_ em' seu podei-.
'Mais tarde também escul-
piram em pedra mole

.
ou

·

modelavam em argila e

mutilaram suas reprodu­
ções a golpe de dardo, pa­
ra conseguir· o, seu desejO .•

Outro fato que os lev.oU. a
.

. désenvolver· a :arte e1')1 Ser- ,

viço da mig�a, foi o dese-:
jo de aÍcançar maior,: ferti,.
}idade, dos homem- e üos ..a­
mmais. Acreditavam che­
gar' a êste fim; esculpiIldo
em marfim, éhifre e pedra
dura polida figúras 'f�Íni- '

ninas humanas e animais
fêmeas, com as partes de

procriação grotescamente
exageradas.

Predominava a 'magia,
mas exist1fm provas abun-:­
dantes de que não sõ para
fins utilitários usavam a

.

arte. Já tinham. uma com -

.

.

Mais •

ou menos 10,000

anos 'antes de Cristo, sur­
giu a CU1,tura. Neolítica, su-
ée';�o�ã dà Cultura Cro-.

Mag,non., :Não M ár,ea ha­

bitáveL:da terra, onde não

'PEçA$M,�
CHEVRO·LET

HOJE - QUINTA-FEIRA àS 20 horas
.
Paulo José;.o Zé Mário da Telé'-,Novela "Véu' d?··

Noiva",
.

Dina Sfat· da Tele-Novela' "Verão Ver­

melho!', JiJ6é Lewgoy, Joana Fonn, Mário La-

go em"'T--
'

VIDA PROVISóRIA"
-18 ANOS'-

Um filme que narra as peripécias de uiu re.,.

lJórter· às voltas' com, os segredos de um bando
-(lujo centro de Operaçã.o é Brasília! Um. filme·
reâ'li:?ta e' nfodérno. .. dinâmico' e bem feito .

, VIDÀ PROVISÓRIA, a coràjosa' e perturba­
üora saga <ie um' 'jornalista- lio terceiro muna.G
que vivia e amava perigosamente ... ; ate o 'fim!

'

.. HOJE ...:... QUINTA-FEIRA às 20 horas -

·Robert Hossein. ,....:_ Marie-France Pisier e Simon
. Andreu no espetacular filme policial do cinema.
lrancês:

.

"A M'ORTE DE Ur-Á MATADOR"
E,3te será sem djÍvidas Um impacto de. emo­

gôes contíriuaS! tIm filme violento como unia ra­

jada de metralhadora!
.

Ele pagou sõzinho. pelos', crimes de seus COlll.­
iJaUl1eiros, mas agora sua úpica meta era a vin­
gança! A MORTE DE UM M,ATADOR - a fulmí­

nal1te l;tistórià. de homens dispostos a 'matar e....,.
. IllOrrer!

.

,DOMINGO: ..

AS'CONfUSÕES DO, GO,IU)O E O MAGRO'
.... o! ,. """'.-

Iução de causas pendentes. na reunião dos bisJ)os e

agentes ,em Lages, ficou
decidido que vários .outros'

p.ncont).'os serão realiz'ados
nas cidades. sedes das. Dia..,
ceses catarinenses.

Sugestão nest-e sentido
já foi apresentada pelo Ar:�
cebispo Me t r o politario,
Dom Afonso Niehues, me­
recendo a aprovação por
unanimidade de todos 03

Bispos presentes, visando
::l realização do próximo
encontro dos educadores

católicos, na capital do Es­

tado, no período de 28 a 30

do corrente. "Este encon­
tro terá o patrocínio da

AEC, sendo orientado por
Dom Paulo Evaristo Arns,
Secretário Nacion'al de Edu�

cac:ão.

Informou·' ainda a mes­

ma fonte, em entrevista

concedid,a na capital do

Estado, que o encontro e11,,'

cerrado na última têrça­
féira, constou de um. curso.

criatividade comunitária,
com dinâmiCa de grupo,
.dinâmica mental, dinâmica
.mcial, teoria da organiza­
ção humana., rastreamen­
to da personalidade e cria­

tividade, ministrado pelo
$ociolólogo Waldemar .de
Grogeri, in;,ciador do mo­

v!mento de criatividade co­

munitária no Brasil.

ÊXITO

Pelo sucesso alcançado

LOJAS ZIDitÓZNY'S I Á--.....,I .

COMERCIO E REPRESENTAC;OES
BLUMENAU - ao"I I

,
ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 H OJ E

16,ao Seriado
14,30 Desenhos
17.00 Banana 8ulit
17,30 Para Mu�l1eres
1&,00 João Juca Jr,
18,aO Penélope
19;00 Nino
19;30 Tele Notícias
20,00 S.angue, do Meu Sangue
21.00 8110w Sem LLimite
22,00 Super PIá
22,30 Elas e Êles

. 23,30 Cinema

t'
, 1&($
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soviética 'vai I Pm orque
produzem pouco:

. l\1:0SCOU (UfiI - 15) � o secreta­
rio geral: CIO Partido COHIUTIlIJL<t, . .Lo.:;O.uQ
b).·t:J4l:t:v, rc:pJ.·t:I;Úluc:U bt:v"'J. ...:u!,;ü"t: 010.

trasaínadores s6Vle�léos, eh! PJ.UH,ül.­
eiamento sobre. as dn.reuldaues é",ul1u­
nucas aa'Úh;:;S, .dizcuJo que e::.t",i:, lJo­
deríam ser átrmtndas em parte ·a tUl­

brtaguez e irresponsabilidade.
. Num díscurso teaevísauo para todo

o país, Brejnev queíxou-se ue ser.ut:>
dericíêncías na índustrra de eonstrueao
e lamentou-se de que aprOULltlv.ú':u�
-

.

rendiniento de eadahomem por ho­
ra �. "não pode ser consideraua ba-

. tísfatóría".
O secretário geral do partido, nu­

ma fáp1'ica de "tratores na cidade In­

dústrial de Kharkov reclamou contra a
falta de assiduidade e de pontuandaue:
"Quero ser. franco. Isto normaimem.e

se relaciona com a embriagués", acres­
centou.

.

Brejnev reconheceu também que
algumas regiões da URSS sofreram t:b­

casses de a.ímentos nos últimos me­
ses. "A. procura -aumentou com maior

rapidez que a produção, motivada em

parte pelo fato de que o trabalhador
sovíétrco se encontra agora'mais· bem
remunerado que nunca",

.

"ISso é compreensível. Todavia não
devemos esconder-se sob desculpas se­
melhantes, À medida que. aumentam .os

salários deve também aumentar a pro­
dllÇão.

Ao censurar severamente o setor
da construção, Brejnev disse que mui­
tas vêzes, casas "multe. adequadas pa­
ra serem habitadas" são demolidas pa­
ra eonstru.r outras. Além disso. estão
se' construindo clubes sociais e estádios
com as verbas destinadas a habitações
parttculares , "Isto não pode ser tolera-
do", disse.

.

Em tom sarcástico; .queíxou-se de
que, assim que "se fala na reanzaçao
de um plano - ou para ser mais exato
do não cumprimento do plano - rari­
çam pseudo dados de que o projeto não
é realista, que os fornecedores não
cumpriram as requisições e munas des­
culpas mais".

Disse que a economia soviética no
ano passado foi afetada por "caprichos
do tempo e desastres naturais", mas
também. pelos "erros de vários órgãos
administrativos e dos operários".

"Sejamos sinceros - disse - a res­

ponsabilidade e a disciplina de muitos
diretores e operários necessita .ser in­
crementada" .

STALIN

Sem mencionar o nome de Stalin,
mas citando o nome .de Leonid Brej­
nev, o "Pravda" assegura. que não há
mais do que uma verdade histórica sõ­
bre a preparação da: URSS na guerra.
contra Hitler.

VI Semana Sin ical em Lages
já tem programa concluído

o Programa oficial da
\"T Semana Sindical e III

Encontro Estadual de Tra­
balhadores, a, realizar-se
de 2'1: de abril à 1° de maio,
na cidade de Lages, elabo­
rado pela Coordenadoria
e Secretaria Geral foi apro­
vado pelo dr. Joâo Paulo

no Auditórlo do Colégio FE­
tadual de :(.ages, à praça

João Costa. Nos dias sub­

seqüentes serão as seguin­
tes as conferências, a se­

rem proferidas por diver­
sas 'autoridades nos assun­

tos:

volvímento da Região" Dr ,

Cândido Maria Barnpt -

Presidente do Sindicato da
!'ndústria de Serrarias e

Tancarias de Lages.

"Sindicalismo" - Inspe­
tor Jurcy Gouveia, do Mi­

nístórío do Trabalho e PI'e­
vidência Social;
"A Igreja no Mundo Mo­

derno" - Padre João Wer-

eficientetaeíonaís como

. instrumento de programa

"l-.iaiJitacional do Brasil" -­

Professor Guido Locks­

Superintendente do Insti­

tuto de Orientação às Co­

operativas Habitacionais je
Santa Catarina;
"A Liderança no desen­

votvímento das Comunida­

des Rurais" Pelo dr.

Glauco Olinger, Secretário'
da Agricultura de S. Cata­

rina.
"A Indústria do Pepel e

:1 Economia Nacíonal" -

Engenheiro Aroldo Calde­
rárío Bório, da Papal Celu­
Jose Catarinense S.A.
"FUNRURAL" - Dr. Jo­

sé Lupércío Lopes Mafra,
trcntco do LN.P.S.

\

jJDesenvolvi-"Plano done .

"A menta da Região Serrana"

Economista Roberto Ferrei­
ra Filho - Universidade
Federal de Santa Catari­
na.

necessidade dos tra-

halhadores se organizarem
em Sindicatos e a tnteríort­

zação esta entidades em

,santa Catarina" - Depu­
tado Estadual Aldo Pereira

de Andrade.

"A Administração Muni­

cipal Planeja" - Dr. Au­

reo Vidal Ramos, Prefeito
Munic!pal de Lages.

..As Cooperativas

Rodrigues, Secretário

Trabalho e Habitação.
Dele consta a abertura

solene, dia '1:7, às 20 horas

do.

"Registro do Comercio"
- Professor Paulo Henri­

que BIasi - da Universida­
de Federal de Santa Ca­

tarina.

Habi-

sindical ,t"A educação
seus efeitos na Iiderariça
trabalhista" - Professor

Rui Campos - Instrutor do
Instituto Cultural do Tra­

balho de São Paulo.r para o problema
é m ta da Semanada Saúde

o encerramento, dia 1°
de maio, contará com a pre-

Indústria Extrativa, Governador Ivo"A sença do
Silveira.comercialização e o desen-

INOAIAL (CIDADE), 15 -

Com a finalidade d� desper­
tal' os indaialenses p a r a o

grave preblema que aflige o

município, que é o elevado
índice 'de verminose, e pti�­
cipalmenté conscientizar- a

população dcs métodos. higiê­
nicos, realiza-se nesta cida­
de, de fS a 24 do corrente, a
"Semana da Saúd�".·
O planejamento e oríenta­

cão da "Semana da Saúde"
teve a coordenação dos ex­

tensionistas da ,i;\.CAlt)!;bC, e

a participação dos médicos
Dr. Heinz Schütz e Nilo de
]!)'ei.tas, Diretcres de Esta­
belecimento de Ensino, D.·.
Mário Bonessi, Attela Jeni­
chen, Ruth Schwarz Agostí­
ne, Professôra Marlana Pet­
ters, Sr. Lourival Schíitz,
gerente da Ráàio Clube lo­
cal bem como a colaboracão
da Prefeitura Municipal, Ma­
lharia lndaial,

.

Metalúrgica
Wanke e Oficina Mecânica
Confianca_

O e:lrtÊnso pr-.crram'cl (>�­

mpm0raÜvo da "Semana- da
S'lúde", terá início sabado,

. dia 18, às 16 h<Jras. c"m a

abertura da. "Exposição da
S�úde",> no antigo Hotel Ex­
presso, na Praça da Bandei-

mnlistas , Local - Escolás
Reunidas Prefeito Frederico
Hardt. Às 20,00 hs. - Pales­
tra Educativa sôbre Vermí­
ni}se para o Rotary Clube e

convidados. Local - S. R ..

Indaial.
Dia 24 (6a. -Feirn), 8.00 hs.

- Dlstribuiçâo de Vermífu-

gos para Escolares'. Às 13.15
h "ras - Programa de Rádio.
Às 10,00. hs. - Encerra­
mento da Exposição.

colar Germano Brandes. Às
13,15 hs. - Programa de Rá- .

dío, As 20,00 hs, - Palestra
Educativa sôbre Verminose­
para Grupo Escolar Raulirio
Horn , Local - S. R. ln­

daiaL
Dia 23 rsa .,-Fe!ra) - p·a­

Iestra Educativa pelas Nor-

ra , Ainda no mesmo dia, na
Escola de 'Carijós será pro­
ferida uma Palestra Educa­
tiva sôbre a Verminose, às
20 horas. Para os demais
dias, o programa estabeleci­
do

.

é o seguinte:
Dia 19 (Domingo), 9,30 hs.

- Marcha e Passeata da Saú­
de. Local ,;_ Ru:!s da cidade.
Às 13,15 hs - Programa de
Rádio, Às 2(WO hs - Pa­
lestra Educativa sôbre Vei'­
mínoses. Local - GrtIDoEs­
colar Germano Brandes.
D'a 20 (2a.-Feira) - Pa­

lestra Educativa pelas Nor­
malistas , Local - Grupo Es­
colar Raulinn Horn. Às 13.15
horas - programa de Rá­
dio. Às 20,00 11s. - Pales­
tra Educativa sôbre Verrni­
n-se. Local - Escolas Reu­
nidas Prefeitõ Frederico
Hrrdt. 1
Dia 21 (3a.-Feira), 1315'

h�. - Programa de Rádio.
Às 14.00 hs. - Cínem'l. As
20.00 h!':. - Palest"a Eduf'a­
fv'l ·sôbré Verminose. Lo­
cal - Esc.'Olas Reunidas Pre­
[eH" l\farcus Rauuh. C. das
Areias. "
Dia ?? (4" .-Feirn) - Pa-

lestra Educam/a pf>las Nor­
malistas. Local - Grupo Es-

NOTA: A Exposição da
S iúde Permanecêrá Aberta
à Visitação Pública do Dia
18 a 24-04-70. BLUMH�AU( 16 DE ASRIL DE 1970

"Celsinho"
·

ticnuco ilae
aumento proposto I'mento concedido aos pro­

fessêres, focalizando o des­
-nível de vencimentos en­

tre os professôres de nível
Eásico e de nível Médio.
Ao concluir as suas consl­
deracões na C.asa Legisla­
tiva: e Parlament;n Are­

nista, disse que procura­
ria encontrar uma solu!'ão .

constitucional para elimi­
nar as falhas do projeto, e

que em um análise ma' s
profundo estudaria a 111a­

t:ria.

Estado . nem a Comissão
que elaborou a mensagem
governamental. O parla­
mentar afirmou que fal­

tou assessoramento ao ór­
gão que'elaborou o proje­
LO de aumento, e que ap1'e-
senI,aria emendas ao mes­

mo no sentido de aprimo­
.rãr. Prosseguindo no .aná­
lise da proposição governa­
mental p senhor Celso Ra�
mos Filho, abordou o au-

Falando na Assembléia
Legislativa na hora desti­
nada aos partidos políti­
cos, o deputado oelso Ra.­
mos Filho, féz uma anál!­

.

se do Projeto de aumento
do funcionalismo pública
do Estado. Iniciando as

suas considerações na tri­
buna do legislativo, o se­

nhór Celso Ramos Filho,
disse que não pretendia
criti<!ar o Governador do

o Servico de Trânsito en.,

cerrou ontempela tarde o tra.­
balho de cobertura no setor
específico que procedeu dt.l­
rante â visita do, comandant.e
do IIIQ Exército a esta cidaçie.
Cinco batedores,'· entre "s

quais dois guardas, com;m­
nham a guarnição destaca-:i.a
para facilitar a locoma;ão da
comitiva.

NOVOS
Tão logo fiquem prontos cs

. uniformes, entrarão oficial-'
nlente em atividades cinco no­
vos guardas de trânsito que
recebem presentemente aulas
finais de instrução. com isso,
fi. repartição estará capacitada
3 melhor fiscalizar! o trânsito
de veículos na ,cidade e adja­
cêneias.

Ainda essa semana estará
sendo colocada no Distrito de
Vila Itoupava a .sinalização
de trânsito, que se encontra

pronta no Serviço de Trân­
sito da Prefeitura Municipal
de Blumenau. Trata-se de 19

placas com diversos indicati­
vos de velocidade, estadonR­
mento, mão única, ponto �e

ônibus, cidades vizinhas etc.

Regulamentados
os fundos mútuos SUDEPE firma para

caci:o em letras de· câmbio até
dezembl.'o de 19'70,' de no má­
ximo 15% do total da carteira
de cada fundo. O, restante
dos recursos poderá ser apli­
cado em outros' títulos. entre

os quais' Obrigações do Tesou­
ro.

jeto de decrét.o-Iei, a ser enca­

'minhado ao presidente sôbre

autenticação mecamca ile

ações. A questã.o da quota de

contri�uição sôbre as expor­

tações de carne .foi também

debátida. Alguns aSStIDtos na

área cafeeira também estive­

ram em pauta.

RIO (ASAP), 15 - A re,;n­
lamentacão dos fundos de "11-

vestime:ri'to foi o plincipal te­
ma da agenda da reunião .do
Conselho Monetário Nacional,
ontem, em Brasília, sob a pre­
sidência do ministro Delfim
Neto. Foi aprovada uma re­

solução neste sentido.
, Os principais pontos da 1'e­
,

iulamenta�ão prevêem a allli-

ea
Nos próximos 5 anos o Pe_

ru pretende aplicar US$ 500
milhões para fomentar a pes­
ca. O ministro da pesca Ge­
neral Javier Tantalean, após
dizer que será feito um esludo
gerd dessa indústria em con­

corrência pública, afirmou
que a Itália, fi. E<;panha e ou­

tras nações do bloco socialis­
ta estão interessados em rea_

liz:.r inversõcs neste campo.

co nos rios da América Lati­
na. O almirante Nunes de
Souz�" que representa o Bra­

sil na conferência prepar<lda
pela Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e

a Agricultura (FAO) fêz uma.

breve exposição dos recursos

pesqueiros latino-americanos,
no decorrer de um debate sô­
bre a pesca fluvial no conti­
nente af-ricano.

sidades dr. p�sca exigirem pro­
dutos· fora de série que este­

j"m além ou aquém da faixa

mencionada.

RIO {ASAP}, 15 - O
Sindicato da Indústria

.

·da

Construção Nlival e a SUDE­
PE firmaram ontem. um con­

vênio para a .construção pelos
. estaleiros nacionais de peque­

nos e médio porte, de barcos

pesqueiros de diversos tipos,
c()mo camaroneiros, traineras,
embarcações pua arrasto e

pesca ·de linha, entre 15 e 33

EXÉRCITO

me:ros de comprimento e C3.
. pacidade de porão de 25 a

340 metros.

No primeiro ano serão cons_

truídos barcos na proporção
de 2, para um importado, pas­
s ndo a proporção no segun­
do ano, de 3 para um.

,Estabelece ainda o acôrdo
que as importações só serão
umorizadas quando as neces-

Ainda na. reunião do Con­
Eelho foi estudado o antepro-

o almirante Antônio Maria
Nunes de Souza, diretor da

Superintendência do DesenvoL
vimento da Pesca (SUDEPE)
pediu à FAO que determina
uma missão para se ocup:�r
do desenvolvin1enlo ictio!ógi-

(OTESe ampliará· rede
telefônica de·· (amboriú

eaBALNEARJP CAMBO'­
RIú (Cidade) 15 - Segun­
do informes ofic�ais da 00-

'rESC, deve� ....õ· ser insta-
. Iadós 35tt nov.os

.

aparelhos
telefônicos em Balneáriu
Camboriu' ,até a prOXillla
temporada de verão, em

1!f71 .

Acrescenta a nota; de
que deverão ser instaladas
ainda, duas ou .três cabl'­
nes

.

telefônicas, nOS pontos
mais centrais do balneário,
suprindo. de vez, o grande
afluxo de ligações interur­
banas, que 'são realizadas:
em temporada de veraneio.,
principalmente,
De outra Parte, a Pre­

feitura do Município deve­
rá prcilbir na prõxima es­

tação de' veraneio, o co-·
mércio ambulante na praia.
inclusive o sistema de al­
to falantes publicitário na.

praia, segundo informações
do Departamento de R.ela":

ções Públicas daquela Pre­
feitura.
Sàmente será permitida,

na praia, a venda d�. refri­
gérantes, picolés e··sorve ...

tes, L',

Cr$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN

. ULTRA RÁPIDAS: ·15 POR MINUTO !
NAO HÁDOCUMENTO QUE NÃO FAÇAl\:lOS

PROCURE-NOS

OPTICA HEUS! F��
JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14

integração segurançae
A. história, do 5.0 l�ata­

lhão de Engenharia de.C'Qns­
trução . (R,o�dônia) .é>:uma
epopéia de' suor e tralSülpo,
vivida na seI v a virgem e

agressiva que cobre o reino
da c3ssiterita.·

tro, a integração rodoviária
tta' Amazônia Ocidental com
o Brasil do Sul. São arvol. tS

f;�gantescas {J.le desabam pa­
ra a estrada passar, rios,
pântanos e ·igarapés aterra­
d,:s, .numa arrancada cívica
SJb o s31 e. sob Os tremen­
d.ls aguaceiros, Uma verda­
deira guerra contra o vazio
U.iS ·espaços/amazônicos.

. O 5.0 BEC se instala cm
Pôrto Velho, de onde tril11S­
borda pIna o floresta espês_'
sa e violenta. Seu Quartel,
com 17 pavilhões, já ccnquis­
tnu auto-suficiência nos ser­

viços de manutenção do seu

poder;:>so parque .de· máqui­
nas. A frente. de trabalho,
num dos setores �t!lcad(ls,
alcançeu Gu!'jará-Mirím na

fronteira com a Bolívia. On·

no' seio da floresta gigantes­
ca' a erradicação progressi­
va' da Estrada Madeira-Ma­
m,")ré (366 Km), cuja situa­
cão deficitária não permite,
em bases econômicas, o seu

funcionamenlo; finalmente
as suas missões eomplemen­
t1'1'€s: é ainda o 5.° BEC q:le'
está ccnstruindo o sistema
de tratamento e distribuição
de sistema de tratamento de
água e Pôrto Velho, capital
de Rc-ndônia, do meSmo mo­

do constrói o seu nôvo quar­
tel e os anexos.

Eis o c!osecup do BEC, na
mais avançada fronteira do
Brasil. Um pouco do muito
que êle representa .. É o ver-

.

dE-oliva, além das paradas
militares, plantando o Bra­
sil no nada da fronteira.

de levas de civis procuram
terras para fixação.

Até o fim do ano, êste ca­

minhD integrador atingirá
!tio Branco, no Acre.

Observem que as rodovi2s
em construção são de rele­
vante importância dentro do
Plano .Rodoviário Nacional.
Vejam que através da liga­
ção Pôrto Velho (BR-364),
Acre, Rondônia, o. Amazonas
e todo o noroeste de Mato
Grosso serão integrados às'
áreas de economia forte do
Brasil.

É oportuno acrescentar
que o entrosamento das 1'0-

t' 'vias do BEC com o siste­
ma das rodovias dD BEC
com o sistema pan-amerka­
no - articulação feita em

Pucalpa, no Peru - comu­

nicará a economia brasileira
com a dos países do Pacífi­
co, além de assegurar o

acesso direto até Lilna. Por
outro lado, a estrada para­
lela à fronteira e suas in­
terligações previstas, não s·ó
terão reflexos positivos .

na

c:llonização pretendida, co­

mo servirão de suporte ao

dispositivo pl'ioritário da
Segurança Nacional.

.

O meio geográfico não po­
deria ser mais hostil. Além
do clima ardente - à' tem­

peratura roçando cs ':tu"
graus à sombra, no rigor do
verão - o. soldado do Li­

nlOSO 5.° BEC enfrenta a

malária e' tôdas as endemias
acampando em faixas c�lde
nenhum branco havIa colo­
cado o pé.

1!;ste Batalhão· de homens
devotadós tem, sob sua res­

f' 'Ílsabllid:Ú:le .num .

trabalho
permanente de quase um lus-

}IA,QUIFIO OFERECE -IFURA .LA TIJUCA à 30.00 o quilo
PUPETTO ii, 40,00 - AM:ORADA � CRYLOR -

l'ONZÀ � AMALFI - RAPALLO - todos produ­
t.os da LANIF:i:CTO .INTER�AMERICANO
Bf'm como.-'- SANTISTA _:. PARAMOUNT-
PINGOUIM. ,

.

REVE�IDEDOR AUTORIZADO DE L�NOFIX E
SILVER· a ·mais. famosa máquiná japonesa.

.

- Fios para malharias -

},1a'or :::ortinl':mto e melhor. preco do éstadq a Rua.
15 de. Novembro, 514 - BLUMENAU.

.Há Um·tripé crue fi"., a

miisão do 5.° BEC; implan­
t"cão definitiva e conserva­
('iin da BR-364, Cuiabá"Pôrto
Velho (1.521 Km): da BR-
364, Pôrto Velho-Abuiia�Rio
Branco (287 Km) e Rio Bran­
co (366 Km) e Rio Branco
fronteira, num total de ....
3.044 Km, como Um timel
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